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información del Cuartel General del Generalísimo no acusa noveaaa mona 
mención en ninguno de los frentes del Ejército 

* L A L E 

«"aWW oficial a* guerra del Caartol General del Gcn&alfelMQf |M>Wi»" 
!poiull«nto al úía 13 <le Noviembre do 1937: 

Sin novedados disnas de menció« on loa fréntcs do los Ejércitos. 
Salamanca 12 do Noviembre do 1937, n año triunfal.—De orden de S. 

83 ffcnoral Jefe de Estado Maj or, FRANCISCO MAKT1N MORENO» 

flelaciones entra Espora y la U f a n B r e í a ñ a 

El n^mbromienft^ de ogenfes seílaice un® 
viiiévo etapa en nuestro vldo enterncecioíioi 

Historia! de guerrera 

N o P-S n ^ ^ s a r i o í (subrayar 1^ i m p o r -
fel/lcia de :Ja iiiC!ti.u quo ayvr pub l i cáb^ i -
mos, mbT(t. idl m i n l > r a m i e n t o do ag-on-
tc-is ijigksc.s en l a Es?>aila nac iona l y 
.«•ypañolaa en 1-a G r a n B r e t a ñ a , 

Sillo s e ñ a l a u n n u « v o rumbo e n las 
¡peíte.ciono's de l Gobierna, i n g l é s c o n el 
úel £'on«rial F ranco , QUO ^guram.-enfc'e 
n-o ec d e t e n d r á n e n este hecho, s ino qu-.; 
sog-uirán avanzando, hatea hi t o t a l nor ­
m a l i z a c i ó n de Has relaciones d i p l o m á t i c a s 

E l lo no es favor . Se debe QA p r e s t i g io d f l 
Caudil lo, «, las v i s tor tos iogiradas p o r « u 
éjércVbo y a l a (perfeciUi norunal idad que 
é x t á t e en t oda l a E s p a ñ a m c i o n a l . como 
en cualquier Estado moderno . Pe-S'e- a las 
maniobras Ido nues t ros eneniigcss, des-
cubiiertos y emboscados, l a Es ipaña n a ­
c iona l se va abr iendo camino en éí c o n ­
c i e r to de 'las grandes potencias. 
. B l canje de no tas de nues t ro Gob ie r ­
no con el ing-lé?, t i ene .esa s ign i f i c ac ión , 
l a (de que l a E s p a ñ a nac iona l es u n Es­
t ado que r e ú n e tocias das condiciones i n -
fterior^s c internacionaJlos p a r a mer-d-
KÜP ' d ra i igo d ^ n a c i ó n , con l a que 'la 
G r a n B r e t a ñ a necesi ta m a n t e n e r r e l a ­
cionen- : , 

Aunqu;) l;i; nd t a no impl ica e l \recono 
c i m l i í n t o do j u r o d e l a bel igerancia , s í 

lo « 3 de faeto, por cuanto Ha be i igeran-
cla n o -ea u n de roc l io que ise puedo e x l -
ÍSi¡r.t siiio. u n hecho quo n-d «o puedo 
negar , y dcísde .ci momen to en que ex i s ­
te u n Estado c o n f l c u a l se m a n t i e n e n 
relaciones, y esto Elstado sostiene u n a 
guer ra , i a be l igerancia e s t á reconocida. 

S i &z e x a m i n a n los antex;edente>S', te 
v ^ r á que e n ninguna' g u e r r a c i v i l so 
h a n precentado t a n cJiaros los derechos 
do beligerancia como en é s t a do E s ­
p a ñ a . 

E l piStabliecimíento do relaciones con 
i a G r a n B' i -e taña i n d i c a - t amb ién como 
se v a reconociendo en E u r o p a y e n el 
M u n d o a l j u s t i c i a de nuestra causa y los 
mÓMW-es eOevados que nsos a n i m a n en 
esita gra.n C r u j i d a que estamos soste-
n'jendo. 

Todo e l lo ' ¿ b r e nuevos horizontesi a 
l a eaporanza, q u ^ p r o n t o i&exá convext i -
da e n rea l idad , 

"£1 coitionelanl^ D, Frantiíco Franco Bohainoiiilef 
es pr^puesfe» pnr« el asceiné«» u tentenfe coronel 

por mér i to de guerra*4 
Capia t e x t u a l de l par te de gu-ervn de la t oma d é Nador , m U i V ú l a m 

<cí[ -año 1921, •m/ e i que ol jefes de. l a L e g i ó n hace l a propueta de ascenso de 
nu íwí l ro C a ú d ü l o a ten ien te GoronfL 

Franco haeo una España gran* 
de, digna do su Historia. 

Franco es nuestro Caudillo pa­
ra gloria y honor, de España y 
do Franco. 

GLOSAD ACTUAIES 
_ — _ 

r.i éfitó "L ib ro de E s p a ñ a " que se £ a c e 
Si'concurso p o r l a Presidencia de l a Jun­
t a Tócr i i ca d e l Estado, c o n des t ino a 
1*? escuelas (pr imar ias , resulitase s?r e l 
a u t é n t i c o e p í t o m e ' an to lóg ico de l a Pa­
t r i a , quo a u n no se h a eaorito en t r e nos -
'oros, yo no is>é q u é p r e m i o h a b r í a que 
asignarlo Ú ¡autor . Porque ése de c u a ­
r e n t a m i l pesetas que se ñ j a en la o r ­
den insilituciccnal nos parece insuficie-n-
te, si no de-sproporcionadameoite i n í i -
rao, e n r e l a c i ó n con eil e m p e ñ o que 6>J 
í o ^ n a s é . i A h í es nada su taa^ea! I^a t a -
r ea es é s t a ; 

E l "lAhvo de E s p a ñ a " h á de ser u n 
compendio ati^áictliyo y a p o l o g é t i c o de 
l o d o cuanto de ella deben conocer sus 
h i jos p a r a tamanla c o n vehemencia y 
1 übi diez. S u ttii s i t a r ía , su caíráestier, sus 
costumbres; sus sanüc-s, s'U'S h é r o e í ; y sus 
l ib ros , h a n do des f l i a r p o r üa® p á g i n a s , 
que h a b r á n do estar Uen;a.s do .rapidez, 
í -n tus ia ' smo y c l a r i dad . E n l a p a r t e h i s ­
tórica h a do a tender e spe^ iaGmenío a l a 

^¿'MutaiCión senc i l la y va l ien te de- aque-
í i o s pasajes de nues t r a Hi is tcr ia quo h a n 
í-ido m á s tenazmente ca lumniados por 
3* Leyenda Negra. L a u n i d a d social , po­
l í t i c a y rel igiosa fo r jada p o r les Beyes 
Oat^ólícois; i a E s p a ñ a I m p e r i a l de Car-
fXna V y Feüipo I I , l a c o l o n i z a c i ó n de 

i i 

Por LUÍS DE IDIAQUEZ 
pu^-dá1 es tablecer le f rente a ¡tai Leyenda 
Negra que fué sec tar i smo y p a s i ó n y 
sombrasi obscuras en turb iando las c i a ­
rais'- aguas de la r e a l i d a d d i á f a n a . 

-Nada t a n urgente, en r ea l idad , como 
l l e v a r a las escuelas p r i m a r i a s esai ver­
dad sobre E s p a ñ a . V e i d a d que- sea-á r ¿ -
v i ^ a c i ó n , n o yia para i o s p á r v u l a s y es­
calares, SittiO hasta p a r a m u c h í s i m o s 
maestros do lois que h a y a n de glosar ese 
l i b r a en sus «u la i s . Por e j emplo : l o r e ­
l a t i v o a las guerras ca r l i s tag ( t e n d r á 
u n a iH'Scnancia. c r i s (a i l ina inopinada-paira 
muchos oídos y p a r a muchas conciencia.-. 
No ee ha escri to, con u n /sentido y u n 
alcance p e d a g ó g i c o o s implemente i n s ­
t r u c t i v o , l a ges ta h h y p á n i c a genu ind de 
las guerras santas por l a indepeanden-
c i a nacionial, \ m idead insobomalx^l o in-.. 
cor rup t ib le . Toda una o r g a n i z a c i ó n i ncon 
•fetsaHe y clandest ina enraizada vn >' 
Poder l ibe ra l h a cuidado c o n r e f i n a m i e n ­
tos do pe r f id i a de man tene r entre, las 
b r u m a s de l i ignoranc ia , cuando no do 
l a Irjyenda negra . '#3$ .ancho y m a g n í f i ­
co y fecundo, per iodo de l a H i s to r i a de 
E s p a ñ a e n qu»v l a P a t r i a de los carl is­
tas e a í á hcaichida do u n dest ino h ñ s t ó -
r i c o y amecitna: v i d a nac iona l , p o r ose 
l a d o , es u n .puro ideal! incandescente-, y 
m í a a i sp i rac ión insaciable d e grandaza y 
de- í é . ¡Si est-e " L i b r o d ^ E - p a ñ a " acor-

'En <«te combato se d i s t i n g u i ó de f o r m a t a n noitaria, s iendo confitante 
el hecho de que a s í s<> dist inga, o l comandante de l a P r i m e r a Bandera d o n 
FRiANCISCO F R A N C O BAHAMXDHDE. paira od q u ^ isoi;icito i a má-s preciada: 
recompensa y que se haga o l opor tuno j u i c i o c o n t r a d i c t o r i o p a r a su a » -
censo .al empico inmedia to , de ten ien te c o r o n e l : 

BSto jefe es e l p r i m e r o que ha cooperado a 'la o r g a n i z a c i ó n de L a L e g i ó n 
y leÓ que 'hâ  i n a t r u í d o y p reparado para el combato^ la P r i m e r a Bandera . 
M a r c h ó con e l la a das diez d í a s de organizada y .sólo con r u d i m e n t o s de 
i n s t r u c c i ó n , a. ocupar u n puesto avanzado en UAD-CLAU, e n l a zona de Te-
t u á n ; all í d e d i c ó todos sus afanois a i n s t r u i r a sus' o ñ e i a i e s y t r e p a y l l e g ó 
i a inEí tmcción a merecer la íe t t ic i iación d e l al'.to manido. A s i s t i ó con ol la a 
l a s operaciones de Xauen , de B e n u A s s á n , detóipués e n Cá de Benü Ares, 
y acto' con t inuo e m b a r c ó con su bandeja a las operaciones do M e l i l l a . E n 
é s t e l e r r iLor io b a a s i s t ido a todos Ion combates y en e l de l d í a 15, f u é a l mando 
de las dos 'banderas é¡ l a opei -ac ión de fíidi-Amarán, que d e s a r r o l l ó con t a l 
t inio y per ic ia , que m e r e c i ó ¡sobre el p r o p i o te r rca io líi feiiici'tación personal 
idívl j'efe de l a c o l u m n a (geineral S a n j u r j o ) . 

E l n ü m o r o de hechos de- a rmas a que h a aialst idó e n osle t e r r i t o r i o de 
Meilídla asciende a ve in t i s i e te . E n el combate d e e^^te d ía y c o n mot ivo de 
haber sido he ido grave 'éfl t en ien te coronel j-efe d e La L e g i ó n d-eepués de 
l a pirim-r-a fase d e l combate y en e l m i smo monnvhto d i inlciarise e l asal­
to, ¡a l a s Telas de Nador , t o m ó e l mando de l a L e g i ó n en tal! d i f í c i l m o m e n t o 
y ¿r í t icai sütuacíón ' , ^consiguiendo c o n su a r ro jo y pe r i c i a l l evar a las dos 
banderas a ocupar l a s poslcionos enemigas, obteniendo una pa r t e i n i p o r -
t an to de l í i 4 i z é x i t o de iesfta jo rnada . Cuantas mis ioné i s d i f í c i l e s hay que 
conf iar le , ofite jefe las d e s e m p e ñ a con iseguridad y é id to absolu to ; su c u l ­
t u r a m i l i t a r ' es vasta, su eno ig ia grande, su e n i i ' i t u m i l i t a r y entusiasmo 
hacen, prever que so-i-á uno de lo-: jo les m á s preotiigiosos d - l A r m ^ de I n ­
f a n t e r í a ; isu valer personal es ya conocido ^ n ^1 E j é r c i t o ; t i ene excelen­
t e golpe de v is ta m i l i t a r y sabe u t i L z a r o l t e r r e n o y mover sus t repas con 
.verdadofl'a m a e s t r í a ; t o d a s u ' c a r r e r a la l l eva por m é r i t o s de guer ra : r«i-
sufltó g x a . - m i m a m e t í t j h e r i d o p r e s t a n d o servic io en Regulares de T u l u á n 
n ú m e r o 1, p o r l o que m e r e c i ó - e l ¡u v n » p )r m é r i t o s de gue r ra . En 'N\<-U-
m o n : Que si el ascenso a oimp.eu sup. ' i ior e s t á i n s t i t u i d o para t i t i l i z a r en 
beneficio de l p rop io E j é r c i t o ií \s mejores atr t i tudes. ^s a b s c - l u t a í n e n t e p r e ­
ciso que <$ coimandante don FRANCISCO F R A N C O B A H A M O N D E . poi- las 
cualid^ides que re .úne-y . -lus mér i i t c s que h a con t r e ido , ' s ea de-bidaraente ais-
cendido a l (.ünp oo oU- teniente coranul p o r m é r i t o s d*'g-ut-rra'". 

H o y , y h a n t r anscur r ido d i ec i sá s añoa . e l p a H e de lá t ^ m a de Nador se 
r e p i t e ' e n los p¡a-t-ea de l a o c u p a c i ó n de B ü b a o , d e S a r s t a ñ d e r y d o-Oljón. 

Ainéri^oa, l a I n q u i s i c i ó n , la Contrarave-
ü ' o m a , das guerras carl is tas, h a n de s-er.taiskVa cendenasar l a filos)fía de núes* 
entregadas ia L i nueva g e n e r a c i ó n l ibres i t r a s guerras santas dod s ig lo X I X ! . . . . 
de lea absurdos t ó p i c o s que la d e s í l g u - Es u n e jemplo . Po ique todo l o d e m á g 
j aban; visitas ba jo esa nueva y c l a r a ' s i g u e parejo i n t e r é s y ofrece a n á l o g o -
luz donde Üa. s imple verdad h i s t ó r i c a e s ' a m b i e n t e i n f i n i t o a las sug-estioiies p a ­
ya oípalo-gía. H a de s e ñ a l a i - a c e n t u a d a - ¡ t i a ó f t i c a s que &4 p r e t enden d^spei-tar en 
m o n t o l a na i n t e r r u m p i d a c o n t r i b u c i ó n ' <Vi n i ñ o median te e l " L i b r o de E s p a ñ a " , 
dé E s p a ñ a a l a c iv i l i z ac ión un ive i sa l , ! A h si e l au to r p remiado acosrt^i t íe! Su 
y p r e f e r e n t e m e a i í e , l a co inc idencia de 
*3!tcs esfuerzos civi l izadores con o l ac-
tiih] M o v i m i e n t o , en que sfi p ro longa 
¿u H i s t o r i a y « u grandeza., conti-apo-
mierjcio a Ga absurda «t endencia se-para-
t á s t a l a idea excelsa de u n i ó n de todas 
H a rogiones d e n t r o de l a g r a n P a t r i a 
e s p a ñ o l a . 

E n s e ñ a r á al n i ñ o , ceeno c a r a c t e r í s t i c a 
de l a Raza que debe a d m i r a r e i m i t a r , 
3a H ori iat iana, l a h ida igu ia c ; iba l le io-
:yj. ¡ l á -eo i r tas ía rxquis i ta . el va lor m i l i ­
t a r , l a p o n d e r a c i ó T l de j u i c i o . 

« e anunc iado esquemátmti — m a g i i -
tpalmionite de f in ido , por c ior t . r con - i i -
moti capital-iHS vigorosa-s y cwte rax— 
dic^ t odo lo que noso t ros p o d a m o s a l i ­
s a r e n apoyo de l a ftesis q u ^ el "L ib ro 
cío E g p a ñ a " d i s c e r n i r á pa ra el au to r q u -
tlogro componer lo con ajuste a las no r ­
ma,'; t r ansc r i t a s a l m á s a l t o m é r i ' í o de 
urs p a t r i o t a y de u n escr i tor . L a 'semilla 
Vfsrdad acea^a de E s p a ñ a "es ya apo­
l o g í a " , c o m o d i c e n las no rmas . D e m u ­
da quo e l sentido apo-iogático do l a obra 
h * do e^tar d i l u i d o e n las clinras y t rans -
.Parpntes aguajs de l a ve rdad estr icta . 
-Vsi ia- verdad n o r e s u l t a r á t e ñ i d a de una 
v e r s i ó n o p t i m i z a y placenV-ra, s ino que 
l l e v a r á d i sue l ta e n su pi^opia cond ic ió i i 
«'0 v e h í c u l o l a inmanent:) v e : s i ó n cbje-
fyM xuif.éntica. S e r á l a m e j o r contr<ipo-
míón y la an t í t e i s i s m á s aperante qua 

p ¡ ' e m i o no s e r í a n osas cuarenta m i l pe-
fiftí-as oñcia le i s que ise cons ignan e n u n a 
v a l a r a c i ó n p u r a m e n t e adminisr t ra t iva . 
Su pr tan io se r ía ' t a n excelso como quo 
• e s t a r í a em^aizado e n l a e n t r a ñ a de u n a 
n i ñ e z y de una mocedad f oi-onadas y edu-
ca-das sí^gúa las normas del " L i b r o de 
E s p a ñ a " y c o n el espejo que esíte l i b r o í&i 
presenlaso p a r a mirarse . Y ese p r e m i o 
t i e n e u n n o m b r e que t rasc iende : eso 
p i v m l o st> l l ama, i nmor t a l i dad . . . 

Labor y Destino de la España de Fronco 

sición de! i Año Triunfal 
EN t i PALACIO DE JUSIIGA 

m 

El valor de nuestros caballeros 
saldados, está reconquistando E s 
paña, palmo a palmo, a costa 
do torrentes de l a m e jo r 
sangro. Señoras tífl B j é P-
oito da retaguai'dla: sed dlg--
nas da los caballeros soldados 
ayudándoles en cuanto sea po­

sible ahora, cooperando de mo­
do eficaz, eficíontc, generoso, a 
la "campaña de abrigo al com-
batiente" quo patrocina la espo­
sa de mistro Generalísimo, pa­
dre d» los españoles. Ella quie­
ro ser "madre del soldado" y tu, 
quo quizá lo ores, iraUít tan no 

1)1« ff&ám j j j é ^ á ü U ^ 

M a ñ a n a , a las doce, se inaugura -en el 
v e s t í b u l o d e l Palacio de l a Audienc ia c!<; 
Burgas , con c a r á c t e r of ic ia l , a cuyo acto 
ija en t rada ¡se r e s e r v a r á a 'las au to r ida ­
des, l a I n a u g u r a c i ó n de l a Expos ic ión 
organizada p o r l a D e l e g a c i ó n de l Esta­
do p a r a Prenwa y Propaganda, fiel r e f l e ­
jo de las act ividades nacionales de la 
H a p a ñ a de F ranco , e n e l . I A ñ o T r i u n f a l . 

Se t r a t a d*, una muiesítra gi 'áfica, o r -
denada por c a p í t u l o s , de- n u ^ í i t a p o t e n -
ciamarí l . í tn . -a . a é r e a y ' terrestre,. de ,nues-, 
to.as t,r.iuinta3, de ; nuestro .^ i s f^^r ío en 
l a ' r e c ' o n i s r t i ^ c i ó n dio E s p a ñ a . b a j o l a é g i ­
d a d e l Caud i l lo , S.. E . e i GómiM^alísimo, 
en f-'i p r i m e r a-ña d e l nuevo ¡Es t ada y 
t a m b i é n de los feroces c r í m e n e s , de los 
ar.ucinanftca e x c e s e s , de Ion salvajes 
atentados -cont'ra las personas, l a Partria. 
la Rel ig ión ' y l a Belleaa cometidas1 p o r 
las hordas acaudilladas p o r los Azañ-1., 
los Pr ie to y los I r u j o . 

C o n s í t i t u y e l a e x h i b i c i ó n de Í ¿ a c t i v i ­
dad de l a E s p a ñ a n a c i o n a l l a prueba 
m á s contundente- de i a magna, labor 
real izada p o r Franco , t a n t o en el f r en ­
te d-e comba-te, como en la i v t a g u a r d i a 
y e l lo ocupa m í a co l ecc ión de pancar tas 
o_ paneles, <-n los que aparecen fo togra­
f ías , d ibujen y •esi.adíatica'S., l l enando las 
trvs cua-i-tas p a r t o s de -la co l ecc ión y 
ocupando e l resto, una serie de documen-
toa negat ivea o é e á l o que repeti-senita y 
encarna e-l l l amado G o b i e r n o de V a l m -
cia. D. j a h í que en t ro los uipartados en 
que las pancar tas se agrupan, f igu re uno 
t i t u l a d o "v i s i t a a i f rente r o j o " . 

He a q u í el s i s n i ñ e a d o do i a - E x p c s i -
c lón d̂ ea L A ñ o T r i u n f a l : k v i re jes a ^ u -
m o n t a n c c n . m o n t i r á s y nosotros , les n a -
cionialns, opoñem<js a •cia mcn t í i - a ' m a r -
x lista la. veadad. de nuestras a f i nnac io -
m 9 l o t unoas : que en nues t ra zona, rlodo 
•s paz, amor , p rosper idad y t r aba jo que 

E s p a ñ a entera e s t á ident i f icada con el 
Caudi l lo , hasta e l ex t r emo d<> qoe r . ln -
g ú n c o r a z ó n Cate p o r ct-io afecto n i p r 
o t r o a f á n . 

Y E s . p a ñ a en gue r r a da a l M u n ­
do •el e jemplo —que b i e n patente 
queda t n CSÍI Expr>^ición— de que sü 
Caudi l lo Q© preocupa. —c-n •osle péír iddo 
do gue r r a poco p rop ic io a la •etapa con, -
t-ructiva de un pueblo— de c u b r i r las i v -
c o s i d a ^ e é dp. l a P a t r i a y de organiza r I 
nuevo Estodo con ar reglo a las nornv,;.v 
j iwtiolera1; que i n t e g r a n s u p rograma . 

F i r m o ex^rnwvt.e de e.se vjentido y deti 
a u t é n t i c o c s i á o t e r de Cinvisirda d% t m n -

t r a lucha , es e l Documento Nacional quo 
m a ü a n a h a de tn-augur-arse en . d Pa la ­
cio de la Audiencia t e r r i t o r i a l . 

E x p o s i c i ó n que e s t a r á p res id ida pa ra 
que la veirdan is-ea m á s ro tunda , j u n t o 
con d r e t r a t o de Franco, n a e s í r o C a u ­
d i l l o , p r o u n Cri.-Jto p rofanado y ro to por 
b á ro jos , probando as í de qué Cado ês-
t á la' c iv i l iza c ión y la cu l tu ra . 

1.a "K-cpcisición de l I A ñ o T r i u n f a l " , 
p o d r á ser • v-sUada a p a r t i r de ¿ai i n - . 
a 'úguraclón! o f i c i a l , - T n a ñ a n a y ta rdo, de 
once a u n a y- media y de cuat ro y media 
a nueve y m e d i a de la. noche / 

(En' e l la ae v e n d e r á n a p i ^ c i o s ' m u y r e ­
ducidos, magn í f t ca ' s reproduccione'S de 
nues t ro Caud i l lo , folletos re v i a d o r e s do 
muchos aspectos de I!a guer ra , g r á f i cos , 
f o t o g r a f í a ^ etc. y la (mt rada a la A u d i e n ­
cia' se h a r á med ian te l a entrega do u n 
dona t ivo v o l u n t a r i o a l alcance de todas 
las pensonaj.S' . 

Y —nota s i m p á t i c a en ex t remo— cata­
r á n Ancargaidas de este servicio, a s í co­
mo de l a venta, de f olleitos y f o t o g r a f í a s , 
afi l iadas a la secsción femenina de Fallan-
ge H - í p a ñ o k L Tra-dicionalis ta y de las 
J o n i . de o s í a ciudad, d e d i c á n d o s e los i n -
grt^ses a la admirabic o b r a de " A u x i l i o 
Social". 

¿Burgos en<tero d e s f i l a r á por ifill Pa la ­
cio ide Jus t ic ia arito e l "Di icumento N a ­
c iona l . I A ñ o T r i u n f a l " y a i isalir , con 
m á s fé , con e l t es t imonio de la m á s i n ­
quebrantable a d h e s i ó n a l Caudi l lo , de 
los corazones de Ccs b u r g a l e w s s a l d r á 
m á s po ten te que nunca rebosando en tu 
si asmo y tse^uridad absoluta eri'-el' p r ó ­
x i m o t r i u n f o def in i t ivo :"1 

La EspofSa nacional denunesa a l mundo el 
bárbaro bombardeo a é r e o de Pamplona 
Radio Salamanca transmitió ayer t a 

siguiente nota oficiosa: ' , 1 

Mace días fué denunciado por^ núes-
tra Prensa y radios Xa presencia de yá? 
'C'íos aviones en Figtieras, pintados con 
los cotores nacionaJies que el enexrtí^o 
tenía dispuestos 'para actos de agre­
sión cólitra barcos y pueblos franceses 
)>róxÍmo3 a ¿A frontera, para culpar de 
ello a los nacionales y tratar de pro­
vocar un conflicto internacional'. 

EÍ (jueves, diez aviones cruzaron la 
frontera procedentes del territorio fran­
cés por Ochagavía, ¡af Este de la Pe-
Tía loe On' y tomaron la dirección del 
Vafte Salazar, hacia TafaDá, por don­
de volvieron en dirección Sur a Nor­
te, entrando sobre Pamplona, 'bonilbar-
deando esta población y causando un 
centenar de bajas entre mútírtcs y he­
ridos, i ' 

Regresaron después bacía Francia, en 
dirección a RoncesvaÜes, pasando por 
el Este de Bufguete, confirmándose su 
paso por Saint Jean de Pie du Port, a 

las 13,18, sobre Bedoux a las H 4 5 ;í 
y Sobre Cauteret a fas 15,32. \ 

La "entrada, salida e itineraria 'ífe 
los aviones 'ha sido registrado en te­
rritorio español por los puestos de ca­
rabineros de ía frontera y mimieroSisi-. 
mog testimonios. ' ^ i 

La fred-escucha de los frentes con­
firma que ningún aparato cruxó nues­
tras líneas liada el interior." 

La España nacional"denuncia al mun­
do ef b; írbaro lx>nTbarclco de que ha si­
do objeto una capital" espaíloJa, ale­
jada de los frentes de combate, vinien­
do |a agresión del territorio francés"; 
con la sospecha vehemente de la for­
zosa complicidad de las autoridades d!e; 
la nación vecina. , , i ( , f - j 

Cualquier utensilio de cocino, 
de metal que sa queme o que se/ 
estroi>e©r no lo tiros a la ba -
«upa, muje^ ¡Guárdalo para la 
REQUISA DE CHATARRA! 

¡Viva E í p a f i a ! f V m Franca! j A r r i b a 

E l cáracícr de saoriñeio que tie­
nen las aportaciones del "DIA SE­
MANAL DEL PLATO UNICO" y d« 
''SEMANAL SIN POSTRE", signifi­
ca que nadie puede excusarse de 
la sagrada obligación de oontribalc 
con sus cuotas. 

E l que no aea'capax de eacrifl-
carse, en mayor o menor grado 
por en Patria, cuando esta atra­
viesa por momentos decisivos, no 
tleno dwe<iho A seoitte í«tt8|©cÍJ0 
fie lu patriotismo. 

RESTABLECEN LA PENA DE MUERTE 

RIO DE JANEIRO. L La nueva 
Cojistiti(:ión b t ^ I e ñ a , resftab^fje la 
pena de muerte para ciertos delitos y 
prohibe el funcionamiehto de Bancos 
y Compañías de Seguros con accionis­
tas no orasilcños, < » 

Ha sido implantada Ja censura de 
.Prernsa. i 

BIEN ACOGIDO EN E L JAPON 

TOKIO.—El cambio de régimen del 
Brasil, ha sido acogido con vivo i n ­
terés en el Japón. Rcspondíenao ^ las 
pregiintas d^ los periodista^ en Jos 
memos políticos, se ha declarado que 
¡a adhesión eventual del Brasil al pác-
ío contra el comunismo sería bien acor 
£ido en el Brasil. r 

SEGUIRA E L PROYECTO HULL 

NUEVA YORK.— Ei departamento 
de Estado norteamericano, ha hecho 
saber que la intromisión de la dictadura 
fascista .en el Brasil no cambiará en 
absoluto el proyecto HulI , de alquilar 
seis destroyers a dicho país. 

SABRAN MANTENER E L ORDEN 

TOKIQ.— El embajador del Bra­
sil en Toquío, ha celebrado una entre­
vista con el ministro de Negocios Ex-
traiíjierbs^ explicando el aSiajice d e í 
molimiento político de su país. Las 
medidas adoptadas—ha declarado—han 
sido dictadas por la necesidad de de­
fender ál Brasil contra el comunismo, 
cuya propaganda se extendía de manera 
inquietante, amenazando la seguridad 
def país . Bajo la autoridad del presi-i 
dente Vargas, coíi los nuevos poderes 
que el pueblo brasileño le ha concedi­
do, el Brasil sabrá mantener la segm 
rioad .y el orden en e í .nnís jy dcsenvc{-
vera una actividad diplomática en tocia 
América, para, que la mieva C o n s ü ü r 

ción del Brasil, consiga el apoyo de 
todos los ipaíses. , 

ES UNA REACCION NATURAL 

P A R L V - El periódico «Le 
Journal», comentando los acontecúnien-
los del Brasil, opina que la instaura-i 
ción del régimen corporativo brasil j - i 
ño, es una reacción natural contra l i 
propaganda ¿el Kominlcr. cL 'Ccuvre», 
acepla, con algunas reserva5, el nue­
vo régimen hiasilefio, esperando quo 
ahora la población, tendrá ocasión du 
apreciar las ventajas de un régimen 
que ha de llevar la estabilización nc\. 
lítica y económica al país. El pefidduco 
comrmista «L'Humanité», ataca al cam­
bio de: régimen, dieiendo que Rio Ja­
neiro es una nueva bastión de Ja sam 
ta alianza fascista. 

Los periódicos belgas comentan las 
manifestaciones de los delegados ,.de 
los Estados Unidos en la Conferencia 
de Bruselas, con ocasión del cambien 
de régimen en el Brasil, en donde hau 
causado, seria preocupación. 

Según el corresponsal del periódiccl 
comunista «L'I iumanité», en Bruselas, 
en dichos ¡medios norteamericanos, se 
considera que los ncontecimientos bra­
sileños son Ja primera consecuencia da 
la firma del pacto contra el comunis­
mo firmado "en Roma el 6 d(^-l\Tow 
viembre y que este cambio de régimeií 
es una ¡provocación para los Estadosj 
UnklosL-LOGOS. 

En la nueva España, las da» 
! EOS laboriosas participarán din 

rectamente en la gran tarca dot 
Estado nacioualsiudlcalista. To­
dos los quo coopepeu a la pro* 
ducción constituyen en él «na* 
totalidad orgánica. 

m E L F R E N T E SVÍt r'.\. - íb ^/'ÍP-SSv í-0»> 

• II 

ueños operaesones de 

(Crónica del corresponsal do la Affen­
cía "Faro" en el frente Sur), 

SEVILLA.—Han disminuido las l l u ­
vias y a 'grandes ratos luciól eí ¡sdl'. 
Poco a poco va sentándose el pétn 
tientpo y aunque tío oueremos profe­
tizar para no quedar de nuevo en r i ­
dículo, parece -que esta bonanza va aho­
ra de veras. ¡Que no llueva m á s ! . Es­
te es el clamor unánime de todos los de 
la vanguardia y fdc la reíí^guardia. Mues-
trog soldados anhelan sol que seque 
las trincheras v que deje los caminos 
transitables y los campos en condi­
ciones de poder afirmar los pies. "En 
la retaguardia, se de^ea el eoi y e* "buen 
tiempo, j)ara evitar ..a miqstros sdlda-
dog la, crudeza del temporal , 
( En los distintos frentes del Sur nuesu 
tros soldados no quieren 'permanecer 
inactivos dentro de las trincheras y 
apenas el tiempo l o ha permiticSoi &> 
han lanzado a efectuar pequeñas opera­
ciones de reconocimiento entre nues­
tras posiciones y las de los rojos. Han 
encontrado en estas incursiones diver­
so ánateriaf de guerra abandonado en 
algunos lugares, como Sierra del M é ­
dico, Sierra Tejonera y Granja, 'de 
Torrehermosa, así como numerosos ca­
dáveres de los marxistas en pléna tles-
contposición y que prpecd^n def úl t imo 

descatabro siifrido por los rojos. En[ 
estos .juntos del frente, diarianíehte se 
'realizan esos reconocimientos ofensivos!, 
que después de ía forzada i n m o v i l i t M 
,pasada sirven de Entrenamiento a nuesU 
•iros Soldadas, 

Aparte de lo reseñado aiítcriorm'en-' 
te, no hubo nada digno de mención n i 
hecho de importancia 'que reseñar co­
mo no sea el paso continuo de mili»-
cíanos a nuestra^ filas, que, por ser 
tan comente, nQ nos llama casi ia aten* 
c i ó n . - F A R O . r ^ 

raa seva 
— — — — -

S E V I L L A . — E n el sorteo de i a boter ía ; 
efoovuado ayer, h a n correspondido Hoisi 
siguientes p r e m i o s : 

Prhnero . Con 100.000 pesetas, al n ú n 
mero 9.778, <QJX T e t u á n y San So-bas t ián* 

Seg-undo. Con 40.000 pa&eitas, a l n ú - , 
aneró 5.492, ^ n San S e b a s t i á n y Vígo . 

To rco ro . (Con 20.000, .al n ú m e r o 12.142, 
•en Jerez do l a F r o n í t e r a y L a L i n e a . 

Oon 1.500 (peaL'tas isailjeron p remiados 
'los n ú m e r o s isiguiojitois: 573, 4.421, 4.659, 
5.241, 5,633, 5.750, 10.362, 12.690, 3.571 v 
15.231.—FARO. 
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' Al'-nln ínsejisafo vertió la especie de I a las nííichas con cfue las valiüiíks tror 
( LÍO el :bcac'n;éi- i io v glorioso Ciierpo de - ras del G-iuralísin.o vifii?n asombrar^ 
C - i - ' b i j i c r . > h a b í a tenido un crecido j do al mundo en la jucha contra la toa 

f ínibojo de fuerza y iionor y lep plie-.i sus nobles pechos, 
gues CQ una 'baadera roja y gualda que son ios carabineros, los sodados 
ro-, h'íMá de ¿an^re y oro; de esa ban-í y ia Falange, que como un s.oío homf-
- :: bicolor, sin adiíamentos do OÍTCSÍ t , ^ rociean a Franco! 
tfüe ía ensucian y profanan, formaron (<E3ta epopeyaj el día que se conoz-

ít ío la 
liene 

i o d ,cuento, entre su^ hermanas,; p]azaj aI dal. ccnoc¡mienío ai jefe de la 
una fafeor consíauíe eficaz, í ^ c - j Comandan( . i a £ Carabineros de Huesí-

viera y c d l a d a en liempo de paz, y en!c a ¿fc ĵg perfenecen aque-
c] m gye.prá a r m a comüatieme que JJos vaiientes ' 
s;.; e l u c h a r , vencer y morir. / i 1 ' 

L03 'carabineros de 'Franco, ' l o s que 
d i r i g e el Caudillo de Andalucía, llevan 

La historia se repite y Carabineros 
— ¡qué duda cabe!— tendrá oor la ge-

uu "Soi raaiante en su emblema y por! " f ™ 5 * ^ en derramar su sangre no-
cada uno de sus rayos se des-borda I a : t l e I ^ m a m í a n a , el puesto que en 
lealtad, el honor, eV^acrificío, el valor, aquella lo correapenoe ^or derecho pro-
la disciplina y todas aquellas virtudes Pl0- ¡ A l l a n t e p & p # % retroceder 
militares que fós hicieron ser héroes o UI1 5010 PaSo! L a _ v a n a d a significa, 

ximo j brillante r eGurg imien lo efe nu-jí-
Ja Esdiafia Imperial, 

que todos anhelamos v 
récho que nadie, lo exi-

• de Bi^cTs', que S S Í l í S S i - j «e V Procim& su historia, 
te palabra describió -el sin p a r cronista'1 ¡Carabineros! ¡Honor a lo» Caídos! 
de guerra, justo Sevillano, por "la emlI-i ¡viva España! ¡Viva Franco! 
cora nacional de Salamanra el día o • - Os Sa luda vuestro General.—Gouza-
cíéi corrieníe mes, y en todas fas §lo-j 'Jo Qüeipo de Llano», 
ri ' vi'' épóü&yQs do esta guerra., como 
'sitios y .0 efe usas 'def Alcázar de Toledo, 
Santa 'María de fa Cabeza, 'Oviedo, 
'Hachea, etc. etc. este Cuerpo de bravos 
Veteranos ha tenido ÍSU represeníación 
{CÍ.̂  (s- ri'Dante y idecisiva apjuación. 

Su c'^np.rrfamiento en el'frente ara­
gonés y, sobre todo, en Ú parte del Pi-
riuco ha sirio tan eficaz, positiva y 
'Ker i 

J. GALLEGO MARQUINA 

P o r H i B i o c h e 

ludo que hace publico en lawon3en ¿ e -
nerar'der Cuerpo: \ ( í t í ' 

( Carabineros 1 iGloria a Ies caídos ! 
¡V'Ka Esbañ'a4! 

1 ¡i BiepcaS, r.uebio de la provincia 
'de Hi:e;;ca, 72 hermanes nuestros, con 
30 ?oídados de Tena, 30 skiadores y 
17 iaianoistas con un ruñad© de bue-

paaíriotas, en un'combate soste-
uMo er día 2> del pasado mes con fos 
rojos, han aúadido una nueva epopeya 
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Del Dispensado Oñcial Mtaóreo 

f Sábado 13 d<" Noviembre de 1037 ^ 

La odisea de un aviador legíonano, 
hecho prisionero por los rojos 

FAENZA'.— Hiace diez meses, un 
aviador legioiiaiio, Gfuveppe Ce'nni,..d(.s.' 
pués de haber tomado parte en rmíltí-
íud de combates aóreos, tuvo dnidétla 
gracia' de caer en territorio enemigo;. 

La caída no fué ocasionada durante 
un combate, sino que tuvo efcdto ¡por 
un desgraciado accidente del vuela 

Volaba ¡por encima de la Sierra Mo­
rena, formando ¡ atrulla COn otros dos 
aparatos de caza, a lina altura ck" 800 
metros, escoltando una escuadrilla de 
grandes aparatos que so dirigían a 
aprovisionar de víveres_ y municiones la 
heroica guarnición nacional que se ha­
llaba sitiada por los rojos en el San­
tuario de la Virgen de la Cabeza-

Sierra Morena se hallaba cu su to­
talidad tapada por nubes. La niebla 
era tan baja, que incluso a pocos, me­
tros del' suelo no era posible dislinguir 
¡os obstáculos. Debido a estas icondí^ 
ciónos, los aparatos de qaza perdieron 
contacto entre ellos c intentaron le­
vantarse por cnci.iia de las nubes. 

Durante esta maniobra, el aeroplano 
que volaba a la ¡zaiiiérgíi, chocó con 
una tíe las alas de! que conducía el 
aviador Cenni, que. a su vez fm' ü 
rojiár contra el aeroplano de la dé-
rcclia. De esie choque quedó destro/ada 
la cola de! aparato del aviador1 le­
gionario, cayendo en pedazo:^ los jila-
nos de la misma. Cenni se d¡(5¡ cuenta 
rápidamente de que su aeroplano no 
podía gobci-narsc en e! aire y que se 
¡"•.recipuaha dentro de las nubes con di-
rección a las ^montañas áridas de Sie­
rra Morena. í 

El momento era trágico. Dentro de 
breves uiinutos el íjuWp desiXída/.ará pa­
ra siempre la vida deT aparato y ]a 
de su conductor. I ^ r o Cen'ni, a una 
altura de 200 metro, del suefo, se lan­
za decidido at vacio, confiando su sai-
A-ación ai paracaídas, ique, en efeeito, 
r̂ e abre a pocos metros deí suelo. 

rección,, carece de brújula y no puede 
orientarse por falta de sol; 

Durante tres días y xio^noches cun-
tinúa su; peregrinación por-i Sierra Mo­
rena, sin leneontrar a nadie, sin ¡pg^eV 
comer ni un pedazo de pan ni un sen­
cillo fruto. La niebla le impregna k\ 
vestido mas que si lloviera. Durante la 
noche, se ve obligado a tenderse sobre 
el lodo para descansar alguna.hora v 
prJer reanudar el día siguiente su 
carrera desesperada. Prueba de mor­
der la hierba del césped para saciad 
^1 tormento del hambre. 

Sigue decidido el curso de un ria­
chuelo que desciende hasta, el fondo 
y que confía debe ser afluente del Guar 
dalquivii\ en la coníian/.a de que si 
pudiera alcanzar este último estaría sal­
vado. .Pero cuando se hallaba en las 
proximidades de la zona de operacior 
nes, es - descubierto y rodeado por una 
quincena de iniIicianos que, como tan­
tos Otros, habian recibido la orden de 
tuscarle. ; 

Inmediatamente se le traslada a un 
pueblecito cuyo nombre no puede ave­
riguar, en donde es interrogado su-
lumiameníe por un oficial del Estado 
Mayor bolchevique, el cual da Ja o*--
dca de trasladar al prisionero a Va­
lencia. • r ( ; ; 

En esta ciudad, se le introduce eií 
una oscura y húmeda cárcel, en donde 
permanece durante Ü¿ mes aislado com-
|,!i'1;¡ii;ente de toda relación humana. 

Un buen día lo sacan de la caree?. 
Teme el aviador que ha llegado su úl­
tima hora y se ídispone a morir heroica­
mente, gritando: «¡Abajo el comumb-
n:o»! , ante el que ya supone formado 
nelotón de ejecución. Por el contrario, 
íe trasladan a Albacete, reojuyéndole 
solitario en una Lx)diqga, en donde v 
tr^é^ÜKfir dos larorísimos meses sin 
recibir ninguna noticia del mundei 

Cuando se le obliga a Salir, de nue­
vo acude en el espíritu de Cenni la 

v a l » 

• M i l 

• 

A l fdesconder, i x T c i b e fárjlmente, en propia t r a g e d i a anter ior . ¿Dónde pue-
medio de l a e s p e s í c i m a n i e b i a , l a ve - cien m a n d a r l o , si no espesísima 
cindad del suelo. El aparato había caí­
do con enorm-e estrepito, rio imiv leios 
de donde se hallabá el aviador Arde. 
Se ve el reflejo a distancia, t á s cintas 
de fas ametralladoras dan principio a 
su tableteo. í 

En t i 'mismo inomienío en que ¡el 
av iador tocaba con sus pies e r suelo, 
oyó voces humanas, viendo cómo la 
)£entc corría. Estaba se:guro que al­
guien liabía nido el ruido del abara­
to. _ acudiendo para enterarse de î fué 
se trataba. El aviador Cenni se desata 
el paracaídas y Se aleja corriendo, pues 
le consta pó^itivameníe la c¡uerte que 
se reserva a Ios aviadores legionarios 
que caen en .mam-.; cíe fas liorclac; ro'as. 

Escapa..huye, .d m i a i i ú ' ^ ian! ) en Su au­
dacia como en fifi í i lima. Sabe perfecta­
mente cjue las líneas nqciona-cs.se ha-
llan a una di-ítanci.a de nta$'ífe /OfKii '.'. 
metros. ¿Cónío alcanzar áqlielTaS líneas 
desde esta zona de montaras difíciles 
y casi siempre cubiertas por las naOes;-
Sigue vagando sin objetivo y sin d i -

es a «nuerte?. 
Por otra parte, ¿sta^ representaría su 
liberación. 

Por el coní/-ario, de nuevo lo tras­
ladan a Valencia, en donde durante 
(los mes>s ío encierran en la .-.C/rcei 
Modelo», y desde t'sta lo trasladan ¿i 
presidio de San Miguel de los Reyes. 

Finalmente se ha ptóSto término ^ 
su calvario. Se le libera de (a cárcel 
y entregado a las autoridades de la 
Cruz Roja Interpacionaf para un can­
je de" prisioneros; Se trata de un cjv.je 
entre cinco pilotos ¡taiiano» y tios ale-
uiQues camjiiados por siete pilotos ru­
sos. • 

En e). p/Cío del canv% ef .aviador fe-
.íT¿pna.v.) advierte que precisamente uno 
ce fos siete rusos'era .qmen püotaüa un 
aparato derribado por ¿1 durante ¡m 
combate.—USL . ,. 

La SED DE IMPERIO, afano.-
nará a todos los españoles cu la 
obra do la RECONTRUCCION DE 
LA PATRIA. 

LAS P a s t i H a s R i c h e l e t , t a n 
f á c i l e s cíe l l e v a r c o n s i g o 

g r a c i a s a l a n u e v a y c o m o d í -
s i m a c a j i t a , c o n s t i t u y e n p a r a 
los q u e t o s e n , l o s c a t a r r o s o s 
y l o s b r o n q u í t i c o s , u n r e m e d i o 
s e g u r o , a g r a d a b l e y m u y eco­
n ó m i c o de c u i d a r s e y c a l m a r 
i n m e d i a t a m e n t e t e d a m o l e s t i a 
s i n f a l t a r a sus o b l i g a c i o n e s . 

S u s a b o r es d e l i c i o s o y a i 
d i s o l v e r s e e n l a b o c a , l a s esen­
c i a s c i n t i s é p t i c a s , b a l s á m i c a s 
y s e d a t i v a s q u e se d e s p r e n d e n 
.de e l l as , d e s c c n g e s í i o n a n y 
s a n a n las "vaas r e s p i r a t o r i a s . 
C a l m a n lo. t e s , s u p r i m e ñ % 
i r r i t a c i ó n de g a r g a n t a , a p a ­
c i g u a n l a o p r e s i ó n y p r e s e r v a n 
eje c a t a r r o s , g r i p e y d e m á s 
a f ecc iones d e l a p a r a t o r e s p i -

i e c o s t a r á ! a 

c a j i t a d e b o l s i l l o 

c o n l a s f a m o s a s 

F I S T U L A S ^ C H E U Y 

r a t o n o . T o r n a d l a b u e n a cos­
t u m b r e de l l e v a r c o n frecuencia 
en l a b o c a u n a P a s t i l l a Richelet 
y pasa re i s e l i n v i e r n o s in ca­
t a r r o s . 

Venta en farmacias. Caja 
grande : 1,85 ptas (timbre 
aparte). Si desea folleto gra­
tui to para la curación de' las 

vían respiratoria:-, pídalo al 

LABOfi&TGRSO RíCHELET 

• m t 

é 

Contra la tos. y-las ajcccimcs catarrales. 

PÍTB el escores 2 f « 

iSuma ¡mter i r - r . 177.619.40 pcS^asv 
•Dzñ-.i Pdiisa Rodrié'Uf1^. de Aranda d.1 

Duoro, 3; tíon Samui- i ELste íanía Alonso, 
do í d e m , 50; d o n G'M-nrcb Anribas , d.» 
idom. 50; d e m C a n i i r ' n P ino, do íclc-m. 5; 
du í i a M a r í a J i m c n o . de í d e m 5; d o n M a r -
iciano Guonra, ide íd ' -m, 5; dom R a m ó n 
M o r a l . dí> M:om. 1; Aiyunilairniento de V i -
l l a l v i l l a da Vi l ladiego. G; A y u n t a m i e n ­
to $ 3 Ca;stravido, 22,25; iVyimltamienti. ' 
y veciji-cis de Aróciz y Vil lanuüVa M a t a -
mala , 7L',55; Aym^iarnipnto d - Arces (.se­
gunda enitroga). 47,50; fp^M-sojial ^ t a -
cicn a*adi.i.-t--iígráfica miai'Uu- de Bur-
p • '. 26; don. Jci>:é Diez de íñ Ton 'e , de 
ViJioisanidianD, 5; Ayuntami«'ri .vo y 
d u l Val le de Mena . '250; vecinos de! 
Ayur^í amieto dtí Al foz de Santa Gadeu, 
118,90. 

Suma y Bigne,178.293,60. 

Coní t inúa aibie^ta l a isuíSicripción •en Ja 
Sec re í t a r í a de Gcibierao civi'l. 

EüFEKMEDABSS DE L4 PIEL Y YESBREiS 

m D E L V A L 
D E N T I S T A ( m é d i c o ) 

PLAZA DEL ÜÜQUE DE LA VICTORIA, l f 
(Antes olaznelA 4fe! Arzobispo) 

" l l I N K A D E N T A L 

ÉUvie^K:.- Mc .»raBcheÍ 

E u s e b l o M i g u e l 
le 10 a 1 y dd 4 Q 7 

E S P O L O N . % y 4 

AVISO A LOS OBLIGACIONISTAS 
A p a r t i r d^-l d í a 15 del p r ó x i m o mes 

de Noviembre, se. p a g a r á . fS c u p ó n m \ -
m . ' ro 34 de la-? Obligaciones en c i r cu la ­
c ión , cuyo vencimienito tuvo luga r en 
1.° de l ac tual . 

E l pago del mencionado c u p ó n , que s ó ­
lo a f e c t a a Cos- tiítulos que rad iquen en la 
zona l iberada p o r el Glor ioso Ejérci;1-,.-» 

ÍEs ípañc l , s e e f e o t u a r á en los Bancos a 
iCOintinua-ción lemimerados o en> cua lqu io-
i r a d-í sus Sucm'fíalos, Fíl iai les o A g e n ­
cias .sitas en t e r r i t o r i o o c u p a d o . 

BANCO HISPANO AIvIERICANO 
" DE B I L B A O . 

E S P A Ñ O L D E CREDITO. 
UKQUrJO. 
HERRERO. 
GUIPv^COANO. 
M E R C A N T I L . 
PASTOR. 

•Los refeTridos Bancos &e c e r c i o r a r á n de 
,1a I f g í i i m a p o s e s i ó n de loa t i tu l a s amt'S 
¡ d e l l evar a efecto los pagos ('Decreto n ú 
| m e r o 119 do l a J u n t a de Defensa Nacio­
nal , inserto e n el " B d l e t í n Of ic ia l did 

! Es! a do", de 22 de Saptiembre do 1936). 
I Corresponde pea-c.lbir 5'25 p e s e t a p o r 
c u p ó n , y a deducidos todos los Impuestas 

;Con esto pago que.da l a C o m p a ñ í a a l co-
j r r i e n t e en el abono de intereses u los 
i obligacionistas. 
j ValladolLd 29 de Octubre d<r 1937, 11 
; A ñ o T r i u n f a l - - E l Conesjo de A d m í n i s -
j t r a c i ó n . 

Á beníicio de Auxi l io Sociar 
La Delegación de Estado para Pren­

da y Propaganda, que cuenta con el 
cfreciniiento generoso y desinteresado 
de nuestro iinstre paisano el eminen­
te músico don Remigio Sáinz de l a 
Ma¿a, como un complemento de l a 
labor que supone Ja Exposición del 
1 Ano Triunfal, ofrece ai público bur-
gaíós, como lo liará con d de otras 
ciudades donde aquella se abra, un 
recital de gnitarra a cargo de a q u é l , 
que tendrá lugar muy en breve en un 
Teatro de esta Ciudad'. 

Sáinz de la Maza, enviado de l arte 
espaiV,! por las rutas del viejo i m -
|:crio, es sobradamente conocido d 
nuestro público, que ya sabe de sus 
actuaciones maraviilosns, en las que 
arranca del típico instrumento hisrráp 
nico, cuanto cíe musical y emotivo riav 
en su fondo. Los amantes de la música 
tienen una op-ortunidad para escuchar 
de nue''> vivjas melodías a la luz 
de una inteiyrcíación magistral y exac­
ta,. Y los buenos españoles (^.ic ,sc 
precien de serlo, pueden ayudar a la 
o t r a de «Auxilio Social», a la vez 
que satisfacen sus afiqónes musicales, 
ya que los ingresos de este recital se 
<iestinan al mantenimiento de aquelia 
obra. . . 

Oportunamente daremos a conocer 
c\ programa que ejecutará Sáinz de 
ja Maza y otros detal!es complementa^. 
rios de este acontecimiento artístico:. 

Colitis, lle'amatismo, Almorranas, Varlceá 

Enfemedades de la próstata "Prostatitis" 
Curación radical sin dolor ni operación 

Médico: ANGEL DE GAEAIZABftL 
Florida 17 — VITOKIA —Teléfono 1417 
Electroterapra —Fietoterapia — Koycs X 

Audiencia territorial. 
Pleito procedente deí Juzgado de So­

ria, seguido entre don Nemesio Escn-
hzUQ. de Miguel y dona Rosa Arranz 
Oña^e, spbre cu^nplinriento. de un con-
t r i to . * -i . 

SMMI la fiieclón (k» 

En ella « u c o n f i r a r ó l * lo QU« necwa-wWa 

(Crónica dd enviado especial de la 
egencia Faro, en ol frente a r agonés ) . 

ZARAOOZA 12 (once noche). -
Está en la memoria de todos el cuadro 
repugnante de aquel milUianot que en 
los primeros días del moviyariento se 
encontraba en las calles de Barcelona 
ton un ¡puñal en la mano aníe la des-
enterra'cki niomia d e una T C - l i ^ c s g i 
Sabido es que la ola de barbarí j ' roja 
no lía respetado jamás la paz cíe los 
sepulcros y que se han dado muchos 
casos de necrofobia. Sabemos que esto 
ha ocurrido también en el Cementerio 
de Huesca, situado a tres ki lómetros,de 
ía ciudad mártir, pues no hace miv 
tiho que se pasó a nuestras filas un 
i¡;i'iiciano que trajo incluso documentos 
gráficos ele las profanaciones, pero ayer 
se pasó" otro miliciano por este sector 
del íneníc de ituesca, el cual ha ma­
nifestado que ha»; sido desenterrados 
numerosos cadáreres abriendo los ni­
chos y panteones y despojando a los 
muertos de sus ropas y objetos de 
algún valor y ensañándose de modo 
muy especial con los que en vida f ' j ^ -
ron elementos ¡muy significados p p r su 
religiosidad o ser elementos derechis­
tas. ; 

Los milicianos se han retratado jun­
to a los muertos para enWar las fo-
tograrias a Barcelona, como una prue­
ba de su fingido valor y es que en 
Aragón rojo se han cometido los ma­
yores y mas monstruosos crímenes que 
han culminado en estas perversiones 
de fondo tan degenerado, con carácter 
de obesesión, pues estos rojos de Ara­
gón, han llegado ai grado supremo de 
estas perversiones, desentcri'ando, pro­
fanando y mutilando los cadáveres. Son 
verdaderos sádicos. Cuya vesánica pa­
sión se sacia en los seres inanisnadost. 

Parece menlira que anTfe estos hechos 
haya todavía naciones que se dicen ci­
vilizadas cjue apoyen .» quienes ce-
meten estaje monstruosidades. 

>'ero pronto llegará la hora supre­
ma do la iusticia y eSa pléyade de 
asesinos y defrenerados de todo jaez 
habrá de rendir cuentas de sus críme­
nes y reprobable conducta. Nada tie­
nen "que temer de la justicia de Fran­
co, los que encañados , de grado o por 
fuerza, fueron .arrastrados a ia ludia 
contra ía verdadera España; pero, pa-
i a quienes cometieron hechos como los 
relatados anteriormente, tio puede ha-
rcr generosidad. 

L-'l relato anterior es la única nove­
dad que pode/no;-; recoger, porque en la 
íO/nada de hoy han's ido casi nulas 
las novedades ,'que ha habido por to­
dos los frentes krajgqpesfes: 

Hay una calnía imponente por todos 
los sxtores, más acentuada en los ro­
jos que en las líneas uacionaíps, por­
que nosotros ,teneiiios la seguridad del 
J • 

triunfo rápido y definitivo y en cailf 
bío fos marxistas tienen el presenti­
miento d e s u aplastamiento inmediato-
Hay sectores en ' ios que han transcurri­
do varias semanas sin que ni siquiera se 
regis tren lies r^osfumbrados p.aqueos; 
Parece como si los r o i o s no tuvies/n 
ánimo m para hostilizar n i i cS iras posi­
ciones. Hoy »ha sido un día efe esos 
que, en íes cuatrocientos .v pico: kiló­
metros de fr€iitev no s¿ lia;i registrado 
m^ís que ligeros cañoneos en aíguno^ 
sectores ..en /os que han transcurrido 
hayan precarpado en contestarlo^ ^ ; 

La calma fué completa también en g 
sector del Alto Aragón, dónde siguen 
reeogiéndpse cadáveres marxisíaa aban­
donados. [ l 

Se ípreseníaron a nüestras filas nue­
ve milicianos con .armamento y en el 
sector del Alto AVagóu ŝ  hicieron pri­
sioneros a uv; r u s o "y Í \ Un stlizo. ' 

Los que éíi Londres oabían de vo-
iuntarios tienen abundantes pruebas en 
estos vfreñtés arajzoñeses para conven­
cerse," si es que ya rio ío están, lee 
que al lado efe los marxistas combate ia 
hez y la chusma internacional. 

Con esto y decir que nuestra avia-
cien lía estado dúraute todo el día 
realizando vuelos de reconocimiento por 
íbtfo el frente y castigando algunas coitr 
centraciones enemigás, está aescrita la 
jornada, que ha 'sido incolora, pero 
que viene cubierta de los presagios más 
optimistas.--FARO. 

Cija i Morros I E B Í C I 

L a Caja de A h o r r o s M n n i c i p a i de Bur­
gos, quer iendo c c l a t e a r a l a s o l u c i ^ 
cbi p rob lema t r iguero , obra nacion-í» 
cuya r e s o l u c i ó n ê s u n hecho gracias a 
las d i í p o s i c i o n í ' S emanadas de l Jefe peí 
Estado de la .niiova Espa-ña, Genera l í s i ­
mo F r a n c o , que l i a acudido en socorro 
de .clase t a n s u f r i d a como es tta agrícola, 
ha acordado l a c o n c e s i ó n de p r é s t a m o 5 
con g a r a n t í a de t r igo , has ta la suma oe 
dos m i l l o n e s y medio de pesetas. 

Estos prestamos se d a r á n a i i n t e r é s 
del 4,75% anua l y se c o n c e d e r á n por el 
75 por c ien to de l va lo r de! t r i g o que '»« 
pignore a l precio de Ja tasa of ic ia l . _ 

Todos aqué l lo s labradores a quieno* 
pueda interesar esta claso de operacio­
nes, pueden dir igirse a las oficinas de 
esil'a Caja de Ahor ros , donde so les í a -
c i l i t a r á n cuantos datos deseen y Im­
presos necessarioa p a r a poder solici tar 7 
l o a l b a r los re / íe r idos p r é s t a m o e . 

Burgo-s 25 do Sep t i embr f í dft ISS'?, 11 
Año T r i u n f a l . — E l director gerente^ K 1 ' 
cardo D. Oyuelus. I 
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Lins señorL-s m é d i c o s tituiarf?s c u y í ü 
•Ayun-a-micntc- hayan, ins r f sado , puodon 
hac.1!' p f^c t iv ' i - sóíá hab"' :1^. d;- docn a 
v.'.i.i hastu r l d ía 25 dr-1 con i» •. 

fl De Bilbao participan lo siguieníe,. 
/;>antití i:cib;i¡;;ba nver tarde en su 

ír.U ié Ü ".: ñ a , ¿I carpintero Melchor 
M ' J ñ o 4 f : í i < 69 a ñ o s , casado, natural 
ce i-i-rgo.;., f u . ' alcalizado por «n ce-
pii'.o, ¿ ¿ t s a n d o l c importantes lesiones 
en la itóíno k q d i r d ' a ; que !e huciji-on 
dé G i r a d a s en j a Gasa ¿?c Socorro, 
de Urazurrutia. 

1 ^ i ^ i a f a 
Se necesita en A U X I L I O SOCIAL. 

Paloma, 56, pr imero. 

Con muchos gusto hacemos p ú b l i c o 
tíri rásg 'p de l ionradcz del vecino de 
Vi io : i a ele R íc ja , Cero teo Q ó m e z Jan-
da, quien ¡\aL)Lndose encontrado en la 
vía púb l i ca leí) pesetas, y tan iproirio 
(. .: .• s^po por un guardia a q u i é n 
p e r t e n e c í a n , se a p r e s u r ó a e n t r e g á r s e ­
las a su d u e ñ o . 

nSTEO caza, -blanco y negro, cicatriz 
}a¿'-. :/.;!.:ierdo. Se ruega" dév¿>Iiición> 
M a r t í n e z Pacheco, Condestable, 4. 

Ricardo Q a r i l l e t i G o n z á l e z , .de 37 
raíQ^, ¡iaílustviají con dom;¡cilio en la 
cal lé de Sau .LesmeSi n u m é f d 2, ha 3e-
mmeiado en la C o m i s a r í a de V i g i l a n " 
cia-, que en la noche del jueves, '.al 
v i e r n e ? , ' f u ó cortada una alambrada que 
cierra una de las ventanas de su a í -
niaeén de comeslibles, instalado en la 
cr-iie de V i tena, 15, a p o d e r á n d o l e el 
autor o autores de l hecho, de treinta 
y tres íaías; de anchoa, por un va lo r 
de cuatrocientas pesetas. 

La .policía prajetica las c])or í tuif | .» 
averi.^i-.acio-ncs p a r a descubrir a los au­
tores ;del robo . 

A i apearse del a u t o m ó v i l de l í nea , 
ía 'vecina de Ba-nuelos del R u d r ó n , Isa­
bel Baíir .eíos de ía ig les ia , de 57 años, 
la s u s í r a [ e r o n un monedero de p i » , 
c c n t e n i e n ü o 75,39 pesetas. . 

Dei i iKrto d¡6 cuenta la perjudicada 
en la Cc:r:i-;ai M de Vigi lancia , que pra-v-
lica ras oportunas averigua-dones pa­
ra 'descubrir af autor del heleno. 

OD rnego de las obreras de la fábrica 
de los señores Hijos de Miguel Ruiz 

Burgua 13 de Noviombi-e d*í 1937.. I I 
A ñ o Tr iun fa l l . 

Si-. Dir^c ' .cr de l D I A R I O D E BURGOS. 
C I U D A D . 

D i s t inguido « « ñ o r n i K - s t r i - : 
So-mcs tes obreros de la f áb r i ca de 

fáa Eieiñorfifci Hi jea de M i g u e l Ruiz, qua 
n o £ab?inij .s cómo liac^.r l l ega r n w á b p o f i 
deseos » los •tílgni.íiTnus s e ñ o r e s quo re-; 
pai-te;: ios bol-e-tos para l a a d q u i s i c i ó n 

i articu-1..-.^ dft uso. que en t a n buenas, 
condicic-r. í 'a Ise ceden. 

Per táf: mot ivo , nos p-en-mitimos rogar 
a r/it.-.-d de .publicidad a ^ « t o s deseos, so-
guras, t a n .pi^onto cemi) sea conocida 
n a i ^ v - i j i a t a p r e t e n s i ó n , ^i^eanos 216 
ir.» m u jo ros ¡i ra-ba jado-ras de Burgos- qn-o 
h a b r t r m i ^ XJÍ) t ener que agradecer un 
akatp m á s CÍ' jus t ic ia de <'Sba nueva Es­
p a ñ a , pee* l?, que- c o n todo entusiarsne-
venimos l u e n a n á ó . 

IP&H ("! persona l f can t^ ino da- lia Ga.?a,, 
ce c-fr-ecan agn-adecidas sus ate.iv'as ser-
v'-c5:3¿-as, q. P. s. écti, Cecil ia R a j n í r e z y Crhtz-ta. Axism. ><\#M$í!0$ 

Se previene qitc e í toque de alar­
ma s e r á cniTlímio, n u e r ú r a s dure esto 
y icuando cese, « c av i sa rá con loques 
i n í e r i r n t e n t e s . ; , : . 
o . ^ v ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ 

T e a t r o P r i n c i p a l O O B I E ^ C V I L 
¡Exito! ¡Exito! de la Gran Compañía de Zarzuela Espvñola 

A r i a s - C u e v a s 
Mañaca, domingo, 14 de Noviembre, a las cuatro y cuarto, siete y cuirco 

medh, gran programa. 
1.° La zarzuela en un act> y tres cuiaras, ea karsb, o.dg"n?l de Miguel E : 

música del maestro Fernández Caballero, 

VISITAS 
I ' V i s i t a ron a i s e ñ o r gobernador c iv i l el 
: c a p i t á n s e ñ o r Jaunie ta , eí s e ñ o r Arné-
•za^a, e f s e ñ o r Lorente y d o ñ a Cres-

! cencía López ReMielta. 
DONATIVOS 

a v i s o s 

ti Dúo 
9 o La zarzuela cómica en un acto y tres cuadros, original de Celso Lucio y E . Gar-

cía^AIvarez'. música de los maestros Valverde y Esteliés, 

Lo iVIarcho de Cóiliz 

tío confontfc a los deseos del donante 
j a l Refiisrio Nacional de Burgos. 

iN¡MENTO ESPAÑOL 

Burgos protesta por elcriíüiaal bom­
bardeo de Pamplona 

í e -

Memsuailna c'cs coiores! y s a rn to r a í . 
T : u r . a ñ 3 27 x 18 c / m , 20 ipts. c ien to 

kí . 18 x 12 " 12 •isd. i d . 
i d . 12 x 8 " 9 i d . -id 

Tacos eailiinidario 12 x 8 u n color, 00 
•pesetas eif-nto. 

P.'vgo ,ai c;'nl'.airlo. E n ^ í o míndimo 100 .ai-
m ; ¡ n í i ^ u r > o 50 'fcacĉ si. Descuentos a m a -
yo^Ls'L-a:?. 

Plaoas r í c h i m o , cen mensual , -áo&áa 30 
cé i^ t imoa . 

IÍGGAÍR ESPAÑOL, calle AJlíonso I nú» 
nüM-o 18. Zarago-za. 

» La Alcaldía ha remitido en el d.'a 
de hoy, al S 2 ñ o r alcahie del Ayuiríal;, 
miento" de Paiírpidíía, el Slgujerit 
le^rrama: 

V.Ai a&ociamoG nombre Burdos sen­
timiento heroica Navarra por vídim.'u-. 
causadas criminal bombardeo, proleó-
tarnc-u enérgicametc. ta ies ixcio* se rea­
licen an i n a r a d c J p o r misera ble ^ au tey 
ridades írcnlef.opulistas ÍÍI\ ' coneiL.!i.-.a 
niaeióu vecina. ¡Viva E ^ p a í i a - E í al­
calde, M . d é l a Cuesta-

C O M E D O » 

Ó E i S F A C H O 
«a Incompteto eia un hu&a r«rl«j 
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V é a l o * m »« exprnirtéx, 

DESTINOS 

Guad-dla c iv : ! ; .—Capi tán don. Joisé M a r -
tíaaez A.ior/>o de Celada, mi l a coman-
d;incia de Burgos a i a d:1 Oviedo. 

C a b a l l e r í a . — Ca;piitán d o n Eduardo de 
Luis M a r t i n T r i g u e r o , del •bartallón de Tiene doble serie Sorteo Navidad: 

6.00O0.0OC de pasoias por 1.000 poseías, [ t r a ^ d ^ e s de l 5o. tcuenpc? á*-mézctio. 
Las sirva a reembolso, ja'! reg-ínricr/to cázaa-.'.vr^s de E s p a ñ a n u -

|me/ro 5- • ' 
j C ^ o . -dón Pedro íña leban Sier ra , del 

r f-gíhiiciitof caza-do res de Usuaria, a:! tí? 
Numane ia . 

I n f a n t e r í a . — Comandanite. ro l i r ado , 
o -n J'- --é LamiV-ila Lasipier, de je íe de 

M u ; h n m ú s i c a tiene la « V i u d a » para rX.v.-:.l ^n^ Academia do Tafa l l a , a 
hacerla larde y ¡¡eche por jos i n . s m o s ^ ' S^c reuma o-e Giiea-ra. 
e a a í a n t e s . de ¡uña C o n r o a ñ í a que ac­
t ú a hace bastante l ien in o "sin reponerse, i , . 

Se. dispone que el coron;^ « e n J o ; ¡ -

nok&tíov ios . e s p a n í d w 
Ia elegancia v ^ e r o e s p a ñ o l e s ; p a r a ' . 1 ^ D * , d o B r a c k ^ m b u r y . 

¿SCÉNSOS 
ndo al •entpleo iinne:diaí>> al 

coa:oiKvl de- I n f c i n t e r í a den F r a n ­
cisco F ranco Salgado Arau jo , ayudant i ' 

canxpo m 8. E . •el G::;nera¡".-Í3imc'. 

a 

encuadrarse en ía i n t e r p r e t a c i ó n de 
« V i u d a s » allende Pirineos.. A p r o v e i h a r j « o ^ í é 
nuestro arte ¡n igualaboe, resulta ^ s ' 
interesante para una a g r u p a c i ó n e S p a - . i W , . « 
ñ o i í s i m a como i a de Arias-Cuev'as. 

£1 tenor posee ¡bonita voz, n iuy agra-j^.l...J!l._-, 
dable en 'Ja rc;';¡ón medio agutí 'a. L a f ' O I I H S * * * * * * ^ ' * ^ • — -

s e ñ o r i t a Ruiz, 'bien e ñ s u parte. Los 
d e m á s cantantes un poco fatigados, de-, 
hido,, | u s í o es co jnprender lo / a jía ac­
tuac ión continua y un tanto forzada. 

De h% actores e l s e ñ o r G ó m e z - B u ^ , 
siempre es intei igori le en escena. X a ! 
p r e s e n t a c i ó n m u y cuidada. Ayer tarr ibién 
la orquesta s o n ó o>l%o mejor ; sí na­
da ¡cuesta^ afinar y que el n iMal in te r -
vetrga* í i í ás piano cuando va con lú 
cuerda. '-' •.' ¡ j 

E í t ea t ro va en crescendo •y... h o y , 
v ie t í t ei niaestro Mo;-eno T o r r a b a a ] 
d i r i g i r gil « L u i s a F e r n a n d a » . '\ 

JUAN D E VEGA 

Iso 

es 

IVIIOI im imni n i Wi l . w i •llilillimi'il I'IUM—w 

u n . 
E l d í a 21 del actual, a í a s once, isb 

suboscará la casa-taberna de M o d u b a r 
de San C i b r i á n , bajo ei pl iego de con-
diciones de ¡nan i f i es io . 

De no haber pos tor se c e l e b r a r á o t r a 
segunda subasta e l d í a 23. 

, de ^oscssfei ¡erez, 
etc. a ü D i f ó s s ^ p ^ r ¿ í í i B 

imrm 

U m m m de los coros Pro-Patria 
a Va l l aMá 

Ei akaldc presidente de la vednh ca­
pital vallisoletana ha comunicado a loü 
Coros Prc-Patr iá , por conducto del al­
calde de nuestra capital, señor Cues­
ta, que el licmenaje proyectado en di­
cha ciudad, en honor del ilustre general 
Queipo de Llano, se celebrará maña­
na domingo. 

Celebrándose con este inolivo fartr-
biéri, mañana, en el Teatro •Calderón, 
un acto patriótico, los Coros Pro-Pa­
tria, a rue^o del señor alcaide de Va-
jladolid, aplazan la /'xcu'-sión para el 
próximo domingo, 21 del actual, con­
tinuando facilitándose billetes, para es­
te viaje, en la Panificadora Burgalesa, 
Eduardo Martínez de! Campo, número 
12, hasta el día IS de lo> corrienteí*. 

próxiuia convocatoria para,la obteu-
i.ción def título oficial universifario. 

Preparación a cargo del doctor Ri­
cardo' I barróla. 

Las clases comeuzarán ef próximo 
día 15. Calle de Madrid, 12, 2.'-', iz­
quierda. Matrícula, de tres a cuatro. 

B L A N C O - L l n P l O ' 

SE ABSORrU: 'ACiLiS[>JTE 

j X*< 
R.t'ilación d - loé vagones que l i a n sido 

p a r r ó o s s i deiycnrgue a l-.xs ocho horas1 
dr-1 13 tío N o v k m b i v d ^ 1937: j 

Sei-ir y n ú m e r o de i v a g ó n . Gt . 46.65, 
Exipixiición, 1930. Procedencia. A r c c h a - j 
vale-ta. M-orcancia, h i e r r o , e c á n s i g n a t a - í 
r i o , Ma-rco.?. | 

J. i24,52.1936. O a i l ú r , p u l p a . E. P. Pando. 
6- 632. O l a ^ a g u t í a . e m e n t o S. I 

•Víliamirj.'. , - , v i 
- K j . 8. 2082. EStc^or, Sc«lva.do. V. Cunde. ? , 

N . 1896. 15589. Ut/'-ora. .aiee-Ltunas. p 
Jara. 

U L 71S5. 1513. M o n z ó n , lad.ii l los. U. 
Induíi t j ' iad. 

H í . 2263. 791. Boinbibi*,o, cja'Pbóh. R. I Se •encu-erjtra é l i t r o nosotrofi la ox-
Barboi-Li. (Oi ik -n t í s ima- fieñera d o ñ a M a ü i a M a n l i -

Í!%Í|- W ' Ponferra.-da c a r b ó n S i . .d(<. Ca.mp0) ,apC1,a ¿ ¿ i inv ic to ge-
J. ^35^. 1^61. Orope la , h igos . C. M . f , .. . , 
J. 534. 10000. Plasenoia, pioles. loá-r',:}ra:1 ^ S u e , q u i e n h a venido ecnipu-

fi-PZ. jña-da ,pcr nujeist-ro amigo d o n Diego de 
J, 15991. 13349. Campo Real , cemento 'Saave-dra. crupi lán d i Tercio. 

Calleja. I 
J. 13 562. 2179. San S e b a s t i á n , .ABON,J • - 4 * - > ~ ' ^ ^ 

L P ü c r i e . 
J. 7170. 6720. Lirehana.cemento. I b ú -ncz. 
K f . 3031. 166. L r - m m a . h ie r ro , l í o r -

maeohe. 

F a i a o p E s p i ó l a M i c t o l a t a 

J U V E N T U D F E M E N I N A DE ACCION 
CATOLICA 

* Manaua celebrar.-í el Retiro, cu 
el Colegio de Nazafeth, a las cua­
tro (le la tarde, ,r 
\ Se recuerda a ledas ;;as acociada'.í 
da obügación de asistir con puntua:-
iidarj a dich') ací;;, 

. U N I O N DIOCESANA 

E l p r ó x i m o domingo d í a 14 a las tres 
da Ja t a rde o e n .su d e í o c t u é i d ía 21 
80 aiu'ienda en pí ibi ' lca sóibas ta 1;(, ca.sa 
laberna á'A pueblo de Sotrage-ro. bajo 
el plk-go d<i condiciones que se h a l l a r á 
expuesto en dicho- acto. 

E l d í a 21 de. ios c o i r i ^ n t ^ y h o r a ele 
las doce so célvhvé.rá. ni arrian-do .de la 
Cas-a .taberna de e&a villa., bajo .vi ' ip l i - -
go de> condicionas que se h a l l a de m-».-
nülefiíto m l a S e c r - H a r í a munici /pa . l De 
nc efp'ct^.nr^o en d icho día i^é a -wCt i rá 
GS d i a 23. 

Q. 95. 4835. De ís ie i to . í d e m . Torras . 
Q. IOS. 4835. Id- . - , : , i d . m . Idem. 
Q. 698. 6819. Sasfcaó. í d e m . Idem. 
Q. 514. 0820. Ide ín , i r l - m . Idem. 
M . 6500. 6821. I d e m . í d ^ m . Idem. 
M,f. 932. 6822. I d ; in . í d e m . Idean. 
G. 5294. 35102. Salamanca, lar.a. F. J i ­

m é n e z . 
J. 13210. 35103. S;'.:amanca. í d e m . Id . - i n . 
U. 3823 . 5325. T o i ;v , c a r b ó n . B. D u e ñ a s . 
Los nueVí? ú.!;iinc;i vagones figuran- ¿xi 

!---laeión de ; iyo i \ 
Burgeig 13 de Nf .7i(mbrt> de 1937. I ! 

A ñ o T r i u n í § l.'—Sl .jefe de e a t a c i ó o . 
V. Hernández. 

Sección da Arto 
K a b i é n d c s o c^náíti ' íuido p o r •cata D c -

I ?.g.ación. la S e c c i ó n de Ank\ be pom; en 
coinocimi-ento -d^ t-d.-os 4:13- icamarada/5 
qu'e das con. (pert'"nece'r a ella r-n c u a l -
í í t ñ e r a >d > siss -div-í'-rsas actividades, qu", 
>• í p e d r á n pa^ar p o r la*, oficinas, de 
P remia y Propaganda de once a doce y 
júa iS!*i¡S a •sléto. a fin de- fe; m a r los dis-
•t-intc.s cü.'.;ái'o-.s-. 
. •(E«'tia-. convocator i r i es vál ida duran-té 
0% d'iaLít 14, 15 y 16. 

•El delegado de AS&fc. 
Saludo a Franco : ¡ A r r i b a Es-paña! 

AVISO Il>r?ORT.lNTÉ 1 

El día 21 def actual, tendr;! lugar la 
subasta de la ca&a^abcrna de vi l la-
niiíél de la Sierra, y caso de no tener 
electo se celebrará la secunda el día 
28 del mismo-

El pliego de condiciones se halla 
de manifiesto en la Secretaría. 

El'alcalde, Quinfin Alo rites. 

Q i r " / ! N F E C T R N T E CONCEISTRI^DQ 
E I X T R R I Q C D O E E L . P ' í i N O 

Itisa as<'« de higiene y r&tetlnArí» 
D I S T A D O , W, BWlGm 

Oetaias 

Sa c-ndona a. t-cdc.s las c a m a n d a s QU 1 
siis rncut -n t ren en pavo forzoso, se í>a-
s:-n p.-.- .'.'.sta. Ceni-iad Naciona l S i n d i -
ca-llila. s in p é r d i d a de t i empo . 

Saludo a Franco: ¡Arr iba E . - p a ñ a ! 

- JU 

Ü 
PRIMI-iR A N I V L R S A P Í O 

DE L A S E Ñ O R I T A 

A ir. 
íéves 

que falleció el día 15 de Novieiabrí 
de 1935, a los 21 años de edad 

.Sus desconsolados padres, D. Orlos 
G. Paccini y D." Luisa Antolií;; her­
manos, D. Car'os y D.tt Luisa y demás 

familia 

Ruegan a ¡-us amúl ides se sirvan 
encomendarla a Dios Nuestro Señor 
en sus o aciones y se dignen asistir 
a las misas que se celebi/ífán por el 
eterno descanso de su alma, el lunes; 
día 15, desde las nueve y inedia lias-

|ta-jas once y raídia., inclusive, ea la 
panoquia de Sau Leítnes Abad, por 
.cuyos actos de piedal les antic'pan 
las gracias 

Si^OTCa MAÑAJ9A 
Clementíno, Venerando. , ' . L L l 

SANTOS D E L LUNES 
Alberto, Leopoldo. ' -si 

GÁÍtODRAL.— Mar-ana, a las iiuc^/c 
y cuarto, .procesión dominical. 

Seguidáfmehte, misa solemne* 
C . v B r . i E N . - — F u n c i ó n de la A u c h i c o f r a -

d i a T r o si-a n a . 
Por 3a n i a ñ a n ; ! a ¿ a s e c h o m i s a d-j 

c i - m u n i ú n g. ' .n-ral. 
Per la t a rde , a. las isleite -expos ic ión d . i 

S. T. M . , -r-^aiei-'. '-cáripiccis. s e r m ó n , 
ejei-cicii) en .-ufragio do las almais 
¿CÓ .pu rga l i í r i ü y b -nidición cen -el San-
ti isímc. 

C A P I L L A D E VENERABLES.—La a-r-
clü-cofr.aidia -de Nu-eiTibra Señora , de Lou-i'-
ci ' :. c . ú ' b r a e á m a ñ a n a isits cultos m e n -
ma les con m i i í a de comunión- general 
a 1-áa pióbo y por la t a r d e ia f u n c i ó n a 
íias cinco. 

M E S D É ANSMAS 
SAN LFiSMES.-Por la mañana, a lás 

oclio y media, misa en el Altar privi­
legiado y respdnso «pro defunctis». 

Por la tarde, a ías seis y med5^ 
rosario, ejerejício de la nevenaj ser­
món y responso. 

Predicará ex R. P. Aníoiín de ía VJr-
g:en del Carmen, C. de ía Resi­
dencia de Btirgos» i • 

SAN L O R É N 2 0 . - A las Seis de lá 
tarde, oración a ia, Virgen deí Carmen, 
rosario con los Místeilios düiOnóüc-s y 
lectura esp in íua l . 

S A N C O S M E Y S A N DAMIAN.—No­
ven a de An imas . 
i ,Pqr la tarde, a_ las seis, rosario, 
ejercicio, novena, Ci iut icos , y plática a 
caigo. deL cura párroco_ d o n . José 
Bravo-. \ 

Éxirdcto del ndiüSTo GorresipondiexiU» 
al día de hoy: 

Gobierno cívi;'.—Circular p rohib iendo 
í a venta de tbdaa í a g epnecia'iiclades que 
ñb o b s í e i i t e n la f echa 'y ¿ji' niunero de 
su rcfr is í ro . 

I n s t í l u t o Nacionaf de ssounda c n s c -
nanza.—Encareciendo de ¡ e s directores 
de colegios privaclos de segunda ense ­
ñ a n z a el envío cié los datos ^que se 
cilan. 

Falange E^pafinja Tra 'aicional¡s ;a y 
de laa JONS.—Aviso , ya conocido, pa ­
ra que se remitan cuantos datos tengan 
de los falanaistas que se mencionan. 

Se/vi::io d ¿ tíigféue y sanidad xc-
ícrlnaria.—-Usinclo" dcir .osirat ivo . de las 
enfermedades in íce to contagiosas que 
lian atacado a Sos a.ni.nalcs d o n r é s í i c o s 
"de esfa provincia , c i j ' e l mes dcSepiicirJ-
,bre. 

je fa tura d e Obras P ú b l i c a s . - - Rela­
ción de los v.ejucnjos con 'mntnr " .-cí­
nico inscr i tos cu e] mes de SepüVinbre . 

Anuncios oficialc'S. 

<|oe í i e n n a n c c c r á n nTíierCos m á ñ a n a : 
Plaza M a y o r , E s p o l ó n , F e r n á n Gon­

zález , San Juan, San Gi í , Avenida Is-
í a . Merced , Santa C í a r a v Carretera de 
M a d r i d , 

permanecerán aMcrtas ciañasia; 
RcOÜ Gano v ,MíiaD£OS< . í 1 

Ninguna . . i \ ] 

N A C i m E N T O S 
Diego A n t ó n Cas t r i l l c , M a r í a M a n ­

t i l l a es t rada , Emil iana G a r c í a Ar r i - -
j ' bas, M a r í a Alonso Santos. 

te 

¡«X Aia Sis^y. 

1! Bii ' í l íORjüSmO 
A las siete 'de la m a ñ a n a 766,9. 
A la u n a -de i a tarde, 760,7. 
A la1;; s i cito d;> la, t a rde , 758,7. 

•Máxima a" í a i>om.Dra, 10,0. 
Míniiina a \U scmtva, 0,6. 

A las si o;-a" -de la- - m a ñ a n a . NE-0,6. 
A ' l : i u n a d i ' l a tan cío, SW-O.C. 
Á láisáais de la tardo, cahna. 

F L U V I O M E T R O 
Día, 13, l l u v i a en inidíme.troiS, 1,3. 

í Á Ú 

Í D C 

SE A R R I E N D A N varias tierras, tér­
mino de Fuente del Rey, Informes, 
6anta Agueda, 22_26, bajo, derecha. 

" C O f c O C A C Í O N B S 
CHICO de 14 a 16 anos, se necesita. 
Librería del Espolón. 

DEPENDIENTE se sjecesita, bien im-
ipuesto. Razar Martíne.^ Plaza Mayor, 
37-38, Teléfono, 1388. 

SE PRECISA persona para trabajar 
ramo perfumería, viaje por su cuenta, 
esta provincia, imprescindible detalle 
casi totalidad pueblos. Escribir indi­
cando qué otras regiones trabaja, al 
Apartado 87. Logroño. 

SE NECESITAN agentes para la ven­
ta cic grasas en .general y en especial 
pa ra carros. Dirigirse, Apartado de 
Correos, 75. Burgos. 

SE NECESTA maestra orimera enscr EXTRAVIO niacho (juinjceiia, pelo casl-
nanza, para casa partienlar. ínfonnes, laño, siete cuartas, herrado manos v 
bantander, 3, cuarto, derecha. DÓ do- -despuntada la cela. Se ruega notifi-
ĴL-1!18'̂ -. • l quen a la Guardia Municipal. 

SE OFRECE para dar lecciones de~ale-
mán, profesor español, recién Uceado 
cíe Alemania, donde ha residido varios 
años. Ofertas, San Pablo, mimero 11, 
tercero, iapiierda. 

SE NECESITA mujer de 40 a 50 años, 
viuda y sin familia, a ser posible acos­
tumbrada a l a vida de los pueblos. 
Qatiaüá buen sueldo. Informes, Nico-
lás González, calle Embajadores, núme­
ro 17, Burgos. • [ 

MODISTA. Se necesitan aprondiz^s^ 
Prknf, 21 , tercero. 

OBRERA para trabajos del Matade-! 
ro. Se necesita. Arco del Pilar, \4. 

CRIADA se necesita para todo. |Pla-
za San Juan, número 9, piso primero. 

SEÑORITA 23 años, perfecto francés, 
mecanografía, colocaríase^ Hotel o co.-
sa análc-ra. Escriban, R. S., en esta Ad­
ministración, i 

H U E S P E D E S 

SE OFRECEN dos habitaciones, pen­
sión completa o derecho a cocina. In­
formes, esta Administración. 

PERDIDA imperdible con perla, des­
de iglesia Carmen a estación, inclu­
sive. Se gratificará devolución. Calvo 
Sotclo. 8. 

T Í M S P A S O S 

SE V E N D E máquina «Undenvood», se-
minueva, portátbil. Informes, en esta 
Administración. 

• • | B 

SEBO fresco, compranesoá, Caíícj», H$ 
ñtz y Compañía. 

BUTACAS y bancos ,para cines, se 
venden, en buen uso. Señores Mijos 
de Aloliner,; 

Nl iRBÍ . Estos aparato» medidorís , sem 
la solución • definitiva de todos'los pro* 
Egenjas presenta la venta al detall 

SE V E N D E cama-enna y tocador. Cr i s ­
t ó b a l de A n d i n o , ó. (Crucero) . i 

SE V E N D E estufa de p e t r ó l e o , , en buen 
uso. Informes, c:i esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

Hotel 

SE NECESITAN ayudantes hojalateros 
en Puebla, 19. 

NECESITO vendedor ambulante "de 
l^Wía. Santander, 8, Adminisíyadión 
tníniero ¿ .... i • 

E N S E Ñ A N Z A S 

LECCIONES taquigrana, hora diaria, 
lü pesetas mes. Juan Albarellos, 9. 

L I C E N C I A D O Derecho y Filosofa,! 
dará lecciones ipartieulares. Razóiij en 
esta Administración. 

PERDIDA el I I , billete mil pesetas, 
cíesele el mercad^, de ganados al Meren­
dero Miraflorcs. Se ruega devolución 
a Gaspar^ Alonso, Cardeñajimeno. Se 
gratificará. 

EXTRAVIO jata, pelo rojo, bastante 
flaca, ínarcada con ^M» en el aiadri l 
híquierdo, día 11, en Millavercie 'del 
Monte. Avisar, Eduardo Temiño, Re­
ven o a de Mufió. " y 

SE V E N D E molino, dos parejas de pie-
dr-a&j con turbina corerrr?, moderna, en 
BeíOTO§a de Rio Ur i i e l urgente, se da­
ría económico. Para tratar, Indu^in.-ií 
Etectro Mtcániras , Vitoria, 14, Burgos, 

AÍQEITDNAS, fowmñill* fina. I V r 
cios especiales mfa caniídad. Ignacio 
Pajacíos» Almacéu de Coloniajes. B u r 

go»- , r ; : ; i . 

céri die Coloniales y Vinos, depositario! 
exclusivo para Burgos y í-u provind^. 

COCHE de niño, nupoi vendo, urge; 
vender en 175 pesetas. Fernán Gonzá­
lez, |J, SggHLndo, izquierda. 

I E V E N D É T a S i o ' í o á ^ ^ s W y ' t o -
cador. Cristóbal de Andino, 6. (Cru­
cero). 

COMPRO •gan'aío.tt«« m hwm \ 
botellas de ' l i tro, d« vkrk-s «iodeloS. 
Mai-íano del Barráo^ fib^ica '06 \k<m^ 
Albóndiga. " 

C O M P R O M os tie Correoi nuevos y 
Úsaíjós'í en fíi^u<ie5 y p e q u e ñ a s partidas," 
¡;a;vaiKÍo m á s que -'¡adié. Manda r lo s cer­
tificados at J i m é n e z Vilches, T r a v e s í a 
Satistegni, 1. A l g o r í a . (Vzcayap. 

RL-PARACIOÍM y I p ^ ^ i ^ S ^ 
se de m á q u i n a s de escribir. Avisos, 
l iaín C a l v o , 14, cuarto. -

res, alternadores, aiuamos, cuadros l i ­
ncas de ajta y baja, motoreiS y! toda 
ciase de maquinar ia e léc t r ica . Industr ias 
E lec t ro M e c á n i c a s , V i to r i a , 14, Sbajo. 

S E V I L L A . L e e r í a Plaza Nuév* , 
U . Su adminis t rador , J o s é Delgadoa 
envía tniieces a reembolso todas par* 
tes, Sorteo Navidad, pagaink) é\ gastos 
env ío . B iUete^ 500 "pesetas; décinio^ 
50. Premio gordo, S.OOO.OíK! p^fiíffi»., 
¡ P í d a l e hoy mismo i Se agotad idi H* 

He tea. Ú M J 



m m i m , 

jTtntBA RÉ I A CAPITAL 
frtSDaostre.lO; fiemcutríe, ,18; ?4ñ«: BB, 

antlírtnjero: Un Uio, &o pe A «Mi, 

Minoro saolift 

Los Esícdos Unidos designan un agenfe dí-
plomolico cerca del Oobferno de Burgos 

C iSO CURIOSO D E U N I\I1LICIAX0 Q l L 
SE PASA A NUESTR.VS FIUAS 

íioura Unp q.ue ha Ja;> PO 
Ibs llegados ayer, liguca WWxí 
]v\est¡ao caracteres de verebw 
rftísrnOj ptfeS no sabiendo nadar, se Cí̂ -

liívo (oda la jrjche en el río, f lotan' 
a . obn dos calabazas. Por la inartaná, 
filé recogido por nuestros gcldados, ca-
si extenuado. Ha manifestado que que­
na pasarse a iodo trance y qne para 
ej] , había tenido Ique burlar Ja vigilan­
cia ocultándose en ia? aguas del río. 
•Afirmó que todos los milicianos anhelan 
venir a nnesiras filas, porque el cntu-
sfasmo v la fe en Sí? triunfo han des-
.•ioaiccido por conrpíefo, fóasta en los 
mismos jefes rojos, siendo general con-
vicv.ión que todo lo tienen perdido. 
NAUFRAGIO DE UN BUQUE INGLES 
; D I P P E . ~ E I barco ihgjtés «Pylades^, 
del puerto de Methü <i«e había salklo 
el jueves del Havre con destino a Am-
béres con un cargamento de 750 tone-
Jadas de -zinc, a causa del mal tiempo, 
naufragó en ía Mancha. 

Hachas las , señales de socorro, tuvo 
e l acierto ele .recogerlas el vapor «Du-
ouc í í sc» ¡del puerto Ide Dieppe, qtuen rc-

- pó.; i \ a h tripulación. - » 
i El «Pylades», «e h u n d i ó a las pocAS 
¡horas de n a u l r a f t - a r . . f 

Eí «Pylades» había sido construido 
en 1903 y medía 55 metros de largo 
ppx 8,25 metros de ancho. 

¡Les. once hombres de la tripulación 
del «Pylader,» han deSanfoarcatlo tí 
viernes "por ía (mañana, en Dieppe, don­
de cí vicecónsul británido va o ocu-
•j)arse de su reaparición. 
E L IMINISTRO DE AGRICULTURA CA­

TALAN DESTITUIDO 
; BARCELONA.—Ha ¿ido destituido él 
llan^ac í niinístro de Agricultura del Oo-
Werno rojo, por no haber querido im­
plantar la rc íorma agraria ideáda por 
los b íkheviques. ¡ , i 

RUSIA ORDENA A BARCELONA 
' P!3RPIS:AN.-Ei embajador de Rus¡a 
en ¡Barcelona ha manifestado a los ¡fefes 
rojes españoles que el Gobierno de 
A^cscú. no tolerará de ninguna manera 
nema ciaciones con eí general Franca 

LOS SOVIETS NO QUIEREN EXTRAN­
JEROS 

! LOXORES. -Sogún cqmmfca un .di^-
Ho Praga, el Gobierno soviético ha 
jjfi&ílcádp un decreto prohibiendo a to­
dos fc'J extranjeros la estancia en Ru­
sia. • ¡ ; •• . i ! .• 
, Lc^ permisos existentes en Ta actua­
lidad no serán prorrogados. ' ( 
UNA INViTACION DE LOS ROJOS A 

LLOYD pEORGE 

' LOI\DRES.-Se ha sabido ^lic -Go­
bierna: rojo de Barcclna ha testimo­
niado su gratitud ai político inglés 
Lioyd George por la simpatía de este, 
públicr,mente demostrada, hacia la Es­
paña marxista. 

Y para agradecerle más le han in-
yitadv a que haga un viaje a la ciu­
dad condal y a los frentes rojos. 

L|oydl George no ha contestado to-
tíáyía a la invitación de 0o¿ íxxíthevi-
qnes e.-pañoles, por lo cual no se sabe 

'si aceptará o no. " i , . . ) i ' 

XA DETENCION DE UN EMBAJADOR-
RUSO 

LONDRES.—Ha producido rgran "im-

Suscripción Nacionol 

pofia, destacado in iembro dz Acbórt 
Frtfngai» Ann^Tldy 'F'ilv, abate de lof 
SíípradtM Coi'n/oncs, Púsá ' id i i HfeíífíeM 
ta la p c r s c e L K i j n de que ps obieto 1̂  
ÚJlCsib c a í o l i c n española >' cnsalz-j. a. 
que • ívichan en defen.-a de la civilizar 
ción con nn hevoi-.mo Sin i í jual . Tdffa 
bíétl pu-io de re l ieve í a ac<iáid n n i h c -
da de f, - nacionalistas vas^.s. a i i ad icnr 
do que l a Francia n a c i o n a l está t o ta l ­
mente a n u e s t r o fado, t s - ierando para 
un futuro m u y p r ó x i m - j el trli\nfo to-
fal de la vei^aqera Es^ján!», v i corcan-
do "finalmente a España y a l Genera­
lísimo. 

RECONOCIMIENTO DE I-A FEDERA 
CION ESPAÑOLA EN LA ZONA ^F. 

FRANCO 

' SALAMANCA. La Fedfia ¡ j i j n ^ r -
nacionat de Foot Bal!, a sodadón re 
uniFda en Par ís , lia considerado entre 
otro^ r.suntos la siiuació]i def , futi/ol 
espafioj y eí reconocimientu, por ci . i ios 
podere:! intcinacionaUs de Ja Federa­
ción V a h ó l a , de Futí)ol t u fa /ojia de 
Fr.vico. Éste rtíconocimiento fué á^ór» 
dado por iuiani.mda(.l otorg4nd0.k.e t4 
•JTíaudato a S tq», delegados para Ja orga­
nización de narli ice, en toda •Ja zona, 
internacional t a Federación internado-
naj que ha autorizado oficialmente la 
celebración del enaicnti;a {5s)-)an;i por-
tuo-ai en Vígo e l 21 del -actuaiVc^nsid^ 
ra la Federación española en la zona 
de Franco, como único organismo pon 
podP'ere.s. Como una consepiencia de? 
lo acordado, el equipo vasco, que Se 
encuentra actuaímeníe en Mélico, así 
como los d e m á s clubs de la región 
vasconífada, quedan bajo la autoridad 
de la Federación española y cumplien­
do sus órdenes ¡yor tanto, lcndr.ín que 
suspender su proye^ta^a jira a Sudam6-
rica y regresar a" Li.uropa. Sin e m b a l o 
la Federación española no quiere or­
denar este, regreso^ sinv autorizar a* 
equipo a .que (ueg&e en M í jico tres o 
cuatro partidor, íps precisos a fin l̂e 
que j)ueda recaudar los fondos necesa­
rios para su v ia^ de resreso. listos 
acuerdoí, de extiaordinaria importan­
cia internacional, [mes a nadie s¿ le 
puede exultar la resonancia que ha de 
tener en un mundo tan dilatado comu 
el futíbol .y el de sus muchedmnbres,. 
son una corSjcuencia de las gestiones 
realizadas en Par ís por. don Luciano 
Ürqtu;jp, x n . .representación de la Fe­
deración Españüia, puf el smor Ry-
iner, p re¿ iden^ de la FederacL'.n Jn-
leiuatiünal, y por el delegado-5tulam'¿-
rieanó señor 'Dupuy. , ... 

E L AI/CANCE DE NUESTRO GLORIOSO 
MOVIMIENTO 

i BUENOS A1RES>- Los componcií-
te& de la misión cultural que se encuen­
tran en Sudaméiijar si^ruen pronuiician­
do coríferen' ias, en las .qu« dan: a co-
ncc¿r el contenido y el alcance d o / g l ó -
CÍ'.> . fia prommeiado o-tra coiiíeren-
gehi'i Montes, lia pronunciado tres 
conferencias en Montevideo y en IcK 
«Amigcs de( A r t e , de Buenos Aires,, 
sobre el «Dolor y ex^esis del áríB 
f.-spaiiOl». Otra en la Facultad, "de Füo-
Síofíá y Letras, cíe la Universidad de 
Buenos Aires, sobro, el tema «La cul-
tnra española desde Granada a Rio-
crcy». Lía pronunciado otra conferen­
cia sobre el movimiento español en 
la Universidad de Córdoba, y en la 
actualidad s* encuentra en Chile, p r o -
mmeiando conferencias Qiibrc temas cul­
turales, artísticos y nacionales en di-
vcisas Kx^UJades d^ aqueba Repúbli­
ca, donde tanibién sa encaieñtra. Vaieti-

e ODU í-:: _ _ ___ —"'" 1 ; n " ' 
Recaudado en U Í Coja de Aítor/os 

a los Caldos 
• timóte hlifteriores, 362.403. 

"A4macen<0v> Campo". 250 pesetas; d o n 
Jul lé in Campo y s e ñ ó l a , 250; Impa-cnta 

^ettcií-otipia. d-i Poio, 300; d o n t i ü i s 
M.aaoro Gunzál-oz, 5; d o ñ a MercMles So-
é r F ia . i ; ¡don Al'be.rt-j Memoro Ma»*5-

-;.ro. 25; <áém Diego Guer-erro Castro,. 25; 
ra ; d o n E m f i l w i o Marquin-n. 5; d o n Jo-

é Ignac io G. Ja-uTegiú. 50; d o n A g a p i -
t o V^ga-s, 5; d o ñ a C a t a l i n a Al fa ro , en 
nviMnori;i ido "a n:-«'to R a m ó n Alfarr», t e ­
n iente de. Ing^ni<'ros, m u e r t o leu e l J a -
ram.a. 100; don. Ben i to M a n í i n . 100; d o n 
V í c t o r J<\s;é A r l a n z ó n , 5; d o ñ a Julia; Ca­
l l e j a , v i u d a do» A.'on&o, <-n ni i 'xnoria CI.Í 
Ab- irarTif Carazo, 100; d m l a A.n.'cnla T e -
•i-únu 10; d e n M a r t i n G a r r i d o He rnando , 
5; don Marce lo da i^ i l ló ' , 25; d o n E v a ­
r i s to W&V&Sto, y . señora . 25; í e s nia\c.5 
Rglr-eJlita., P i l i y J^arJltoB yiÜ¡®Qm.í 6; d o n 
Luend'ro G . d-e C a d i ñ a n < « , 100; Pcáfia* 
¿Dedaig Ave l ina , 100; d o n J o s é A r r o m o 

M u n l c i p c i B 

5; áon. FXBUMíÍKáO AJon-

rea 

TvTOié y ipa.'drlno, 
s-o; " U M Chicoij", 100; «don' PáwSttoo Mar-
tinez, 50; don S í r a p i o A'on.^o L ina j e , 25, 

Hijos do Bruno Cast r i l lo . 200; d(*n Za-
caría^J Burgos López , 100; C o n ñ l e r i a 
La/üi 'a. 100; P o l l e r í a "La Cata l ina" , 50, 
don M á x i m o S a n t n m a r n A n - o y o ^ O ; á o u 
Klias Ruiz M a r t í n e z , 100; don Leop<'Ido 
EscudíTO, 2.000; H i j o s doi M i g m i Rur.'.. 
S. L.. 3.000; otjrtórais y obreros de los se ­
ñoreé Hi jas de Migm-í Ruiz, 5 por cien­
to de l semanaL 447.60; mit P-frfecto 
tiul?. Dorrcnfí-nro, 2.000; d o n Generoso 
Plaza Or inad . 200; d o n VirsM¡o Mazu- '-
|A Rayo, 200; d m V i c t o r i n o G a r c í a M a n ­
zanal. 50. 

Tota l y sigue, 372.572,60. 

hoa donativo.-í eo rec iben .en, h: Caja 
tíse Aha r ro s M u n i c i p a l , e n la.í h b r á s d-' 
o l ic ina. 

presior, ía noticia publicada por el túj Nielo y jos señores Valí y Taber-
^Daily xdeg rap l i» , de haíier sido de- uer e ILáñez Ma/tín. El .padre I ^ i -
t^i'ido en Moscú ¡el embajador So^-íé-1' O ha pronunciado un ciclo de tres am-
l ico en Berlín, M . Jurunierf. V ferencias en el teatro '«Poílteana»;» 
JAPON ESTUDIA E L RECONOCIMIEN^ ^ ^ i c s Aires, sobre eí «Dolor de 

T O DE FRANCO 

TOKíO.—Una agencia de inTorntación 
'japonesa lia enviado ama información 
a ios diarios q i i t tiene abonado^, ten 
l a qne ciiee ique el Ool>ierno del prín­
cipe Kcnoye estudia e í 'apunto relati­
vo al reconocimiento, clel Ocbiernoi na-
cionaí español. j . . v. , 

La .:n¡isma agencia añade que este 
leccnociimeuto se hará pú'blido en bre-
v«- i ' : ' . , • ! ( i - í v. 
fi^ ASEGURA QUE LOS ESTADOS ÜISTI-
¡BOS SEGUIRÍAN PRONTO E l i EIE3VI 

PLO DE INGLATERRA 

i SAN JUAN D E LUZ-Pa rece t^te 
en ibrcvc Jcs Estado3 Unidos, siguiendo 
el ejemplo cíe Inglaterra, noníbrarán, 
cxtr:a a gente diplomático, cerca de la 
España (ieí general Franco, al que fué 
eóníf.í de dicha nación americana en 
•Bilbao. • i i ' ^ , Í. i ; ;. ; 

LOS RUMORES SOBRE E L ARMISTICIO 

; LONDRES.—Siguen acentuándose los 
mmores de que el Gobierno de Valencia 
quiere iirmar un armisticio con el 'ge­
nera ( Franco, mediando para ello el 
Gobierno británico. . • . • i 

Varias emiooras def". Continente han 
insistida en la veracidad de esta no­
ticia. Se sabe que en e l seno del Go­
bierno de Valencia han sLIrindo dis­
crepancias entt-e "SUs ocmpoiientes. So 
cree que. e í Gabinete será modificado 
con la posible entrada en el ÍMSHK) í l e 
elementos extremistas./ , , -

SALIDA DE NIÑOS ESPAÑOLES 
¡ L O N D R E S . - Ha comenzado la re­

patriación de los n i ñ o s vascos refiígía-
^ en nglaterra. 160 han S a l i d o " 

Inglaterra para Biibao 

COMUNION DE IDFAIES 

P A R A G A N A R LA P 

¡ Q u é T R I S T E 
e s n o s a b e r c ó m o e v i t a r 

e s t e V I A - C R U C I S ! 
Por fortuna cada vez es menor el número de las mujeres 
qne ignoran la existencia de fós DOLOKlíTAS. él nuevo 
producto "Bayer" creado -para combuiir mediante una 
acción buavd y lápida, toda; ciase cíe doiorcv esiad:«4 
de depresión y tansaiici<"> que suelen acompañar í tip 
indispo.sicior.es gencialt.s^. 1 a isuavidad de sus electos 
hace de este incdicarncuio el mis adecuado para los 
.o/gát\ii.mos dchcados.ir' 'j Ŝ £,,,:,*>í»»w 
I.as DOLORKT AS son la garantía dV su UejpVstar y buena 
ialud. Ensáyelas sin fnífc dilación y tendrá Vd. misma la 
prueba de sus excelentes cualiuacjes. 

... 

cíe 
ya 

otros in-g^es de las VascoJjoratfJs: Otros |Q8Q 
m rs que todavía se encuentran en 2 
Gran Bretaña serán repatriados en las 
seis semanas venideras. 

HOMENAJE A LOS CAIDOS 

[ S ^ N SEBASTIAN. Por k emicora 
I cal na pronunciado una notable or--
pkón, m homenaje a los caídos cíe Fs-

Bomeiiaje a l a uÜ y al locutor y 
operaáor teoaücido 

Alanana se celebrará en VaUado-
lid ej acto de rendir un homenaje de 
s ímpala y gratitud a la n\<i¡ > 2 áí To*-
cutor y operador desceñó i i Jos y d e 
bfrecer al Rustre general Queipó dé 
l l a n o ún \ fe^momd de admiración v 
cariño. 

En e( Teatro Calderón se congrega-
.rán las representaciones de ias emi­
soras de la España liberada. 

A las siete tendrá lugar una brillan­
tísima celada, en Ja que harán j i s^de 
la palabra eí .padre Pére^ del pul-
iga?, don ^osó María de Barbáchano v 
él leeutor de Radio CasíiJía de Bur­
gos, don ju l io Gonzalo Soto. 

La íCóral Vallisiqletana ejecutará i'.n 
interesante progtranw y después el noie-
.ta don Francisco Javier Martin Abri l , 
k e r á :u;i tnagníficóxvprogfania. : •", " 

Cerrará ef acto el general' .Queipo 
ide Llano, c6ii una charla de carácter 
Extraordinario. . • 

A las siete será radiado el acto a l a -
da "España, por las emisoras. i ¿-'i 

Vid 

Esnana>í, «A dónde va España» 7 
«EUQS y nosotros». Eí próximo domin­
go pronunciará en t i ^eatro ^rtigas, de 
Montcvidéo, otra conferencia ^ otr^s 
dos en cj Club Católico de ía trasma v a-
pitai, con ej. t i íulo de í'Ros.iS -y «¿pi­
nas,», í^uarmentg disertará i^brc el te­
ma «Perfiles de España», en eí Ted-
tro potr i l la , de San Aiartíni.. de ía ca« 
pitai urusuayay para- Jueg'^, é l dia 12 
de Diciembre, • en el salón de con* 
ferenciaíí de la Wagncriana, de Buenos 
Aires desarropar un tema ¿ocíal, con 
motivo de una obra benéfica de Buenos 
Aires. Todos los componentes cíe ja 
Misión, paríículamiente Eugenio Mon­
tes, son o6jeto de los mis cálidos eí¿-
gios. , • 1 ( 

LAS ANDANZAS DE VAIXADAIUIS 
I>ARIS. — Pórtela Valladares, desde 

que regresó de Valencia, intenta for­
mar parte del comité de compras, ^ne 
funciona en esta capital odn Sánchez 
Román y Bujeda. Segiin parece no pu­
do llevarse conS;r¿o a su regreso de iBar-
celona las joyas ¿ ¿ su mujer, deposi­
tadas en la caja de un Banco de Sa 
capital cataJana. Sin embarco, y pará 
compensarle en algo, recibió la pro­
mesa de que le serían devueltos los 
cuadros ae gran fy0¿'t de Su prooiedad 
que- fueron incautado^ por eÜAjatíítá^ 
nn_cnta r l a ^ n ^ r a l i d a d , . ' y 

E L EMBAJADOR DE ALEMANIA EX 
ESPAÑA/ 

SAN JUAN DE LUZ.--En la macana 
del Memes ha pesado a Hendfoya, aedíb-
panadp de su eSposa, el embajador de! 
Alemania, en España, von Stoherer. En 

:el puente internacional de Inin le es­
peraban las autoridades de la Pla/a y 
miembros de la embajada alemana. 

LOS ESTADOS UNIDOS NOMBRAN 
AGENTE DIPLOMATICO CERCA DEL 

GOBIERNO DE FRANCO I00* ipartes españolas, respecto a la 
SAM ' l l lAísl rVF t n r ¿ T K • r^ i r a t í á de voluntarios, hí control' y el 

c i ín ¿ - - ^ ^ * ' '•ec0nocil™ent" *= Miseranda . i i „ j&g 
dos 
de 
do ique «í Oóbierno 

| l pasti'fl por el cual 
m n e s p a n a i e s . . . 

VISITAS 1̂1» PR.E8IDEJVITE ÜM LA JUK-
TA TECNICA 

[ Ojón Guinersindo Claramunt, de la 
Cámara de fa Propiedad ü b a n a , acem-
f)a¿jado de ofros ITCS s eñores ; don 
Eduardo Merello, director Üt Altor, 
Hornos de Vizcaya; señor L^omín^uez 
Sierra, de la Azucarera de Sevilla, acom­
pañado de gfrp señor. - i .1 5 i '. 

ha :nen:brado aj anticuo c ó n s u r nor-
téamericatni en 'Bilbao Sr. W. E. Cliap-
nian, agénfc"dipIorriát¡eo cerca del Cio-
ibierno tíej general Franco. . El -sciior-
Chajynian, .pertenece a la carrera . di-
plc-mática, con el grado de secundo se­
cretario de embajada. ( 1 ( f 

E L MARTES SE REUNIRA E L SUBCO-
IVllTE DE NO INTERVENCION 

_ LONDRES.—El suibcóm<Ué de no' in-
intervenciíSu se reunirá ef ir¡arícs, a las 
15,30. Se cree que estará en posesión 
para entonces de las respuestas de las 
dos ipartes españolas. 

lu dinl.--máfir-) W p . ; x ; d . • I CL 11 uu,,cnLO uc'"eugerarrCia. i-in iuar,-
s m r Z á T ¡nL . H . n w ? ln af c.0nM' m Sl'h^ni(é técnico exa-
W S á n ^ f e f e S S i S ^ cuestióru pero parece que 

e l ^ t ^ L % ^ ^ \ ^ * ^ n ^ m**> a uin^únVe-mi l o i i j s u 

Esa es ía frase capital, que puede 
sm-ir de dedicatoria'del libro en el que 
la España roja envía su adhesión a !la 
Unión soviética. Y por a alguien pu­
diera parecerlc un poco atnibigiia, «El 

de Madnd(26-10^7) se encarga de 
desgranarla en un artículo de mala l i ­
teratura y lleno de conceptos serviles; 
como por ejemplo: 1 ( 

«La frase está ahí, con su caligrafía 
penoca, dibujada con atención Sostenida, 
entre el acervo de palabras calientes y 
de rúbricas complicadas, en el libro ¡qne 
va a llevar al país Soviético esta adhe­
sión directa, con tinta y sanifre de Es­
paña, esta aefíresión viva ac nuestro 
pueblo. 

De cuanto se ha dicho, de cuanto- 'se 
íiieilfe en ía raíz cío. nuestro coraróti 'ha­
cia íi" Gobierno ;/y pueiílo soviético^, 
nada hay tan claro, tan justo, tan ex­
presivo, como esas siete f/aía1>ras... 

Son las de un hombre que pudo lu­
char en los campos de jÉtifi^, .porque 
exisíe ía Unión 'Soviética. Las def obre­
ro í p e trabaja (en la fábrica iporqu-s; ext;>-
te ía Unión Soviética. Las de un espa­
ñol, «a f in , que sé siente en sü patria 
porque existe la Unión Soviética... Las 
de una madre con ef destino del J j iM 
entrañado aún, que Sueña, íquo lucha, 
porque la tierra en que se hijo crezca 
sea ía tierra feliz, ía tierra fuerte, la 
tierra inexpugnable oxie ffiimtó la Unkui 
Sc-viética. El Libro de Oro; como l o lla­
ma la Comisi-Sn Nacionaí de Hortrenaje 
a la URSS, abre s'.'S p á ^ n a s en los 
talleres, en los campos, en los lugares 
donde los "hombres trabajan y las mu­
jeres se afanan... Allá en la patria "so­
cialista, los hombres 'oue dirigen líos 
destinos felices "de la URSS, los^hom" 
bres ique nos defienden, gravaron en el 
vértice de su emoción ( ! ) todas ""estas 
palabrac... Pero de todo esto, entra­
ñable, jubiloso, sincero, hada; tan cá­
lido, tañ enraizado en la conciencia po-
pt.Unr, soivo ecas palabras dirigidas a 
Stalin: Al pueblo por el cii .d' .SÚIUÓO 
csnafioles». 

Y cabe pregíutítars ¿qué españolismo 
es ése que se confiesa condicionado a 
'oiusiunuroá jop vijivú ej a^Bni i^s ixa ej 
uno de cuyos ingredientes es, precisa­
mente, eí de la anti patria? , • ^ 

1 • M ; f 1 M | • 1 -E. I . A . 1 

LA GUERRA SE ACABA 
La guerra está ganada.' No es sólo 

una at'ii-mación eulórica del espíritrC. 
Es una realidad que e m a n a de todos 
los hechos y de lodos ios ¡ndr.ios ra-
^011:110". El queóramo nraíciial ¡ 01; Ir s 
continuadas derrotas 'mi.itares y la des-
c o i K j i o s k i ó n cíe la moral de los rojos, 
es tan '.manifiesta, que ya se'dibuja cla:-
ra y patente la hora inminente de la 
paz. ;/ 

Una .paz de triunfo rotundo y ab­
soluto. Una que tenía que ÍC;' !• • 
grada; infaühlemcnte, ipofque para lo-
gríula se ha puesto todo el cor»,-' 
zón y toda' la energía magnífica dG 
nuestra raza? Y tanibién todas ias abncr 
paciones, todos los callados :;a:ii,i.ios 
todos los jirones de alnta y ú<¿ carne 
que hacen de nuestra retaguardia un 
excelso modelo de sublime j.<itrioti:mu\. 

La impresión más sorprente que se 
han llevado de España los pcrioclisia;j 
v "los representantes extranjeros que 
nos han visitado, ha sido la de haber 
contemplado esie alegre esioi ismo que 
nos ha brotado del alma en las horas 
más difíciles y an.i^istiosas.., 

¡Nadie habla de sus muertos, hí d 
sus haciendas robadas o incendliadas 
por las hordas criminales, ni de las ho­
ras terribles deí presidio en el que 
tantos camaradas cayeron mientras es­
perábamos que llegara la nuestra tam­
bién! 

Sólo se habla de Esrraña. De recons­
truir rápidamente la Patria amada. Ni 
el odio n i ei rencor asoma a nuestros 
labios. Sólo se ansia una ^usücia se­
rena., qr*; por serlo, ha de ser augusta 
y rígida. Esta es nuestra ejecutoria 
y ésta nuestra razón y nuestra fuer­
za. For eso el Mundo entero nos res­
peta y muestra su admiración ante el 
magn ínco xks^ertar de un pueblo que 
estaba aher/ojado por una Antiespaña 
inclida, como un virus maldiito, en la 
sangre viciada de una legión de trai­
dores,., 

Pero esto ha pasado ya. La ¡guerra 
termlna.^Se oyen ya cercanos los cla­
rines y heraldos de las legiones qu^ 
volverán con' sus banderas victoriosas 
flameando su triunfo a los cuatro ho­
rizontes. Les corresponderá un titulo 

ue nadie podrá discuürlc. Sai\"ad,?;u: 
la civilización. Vencedoras ¿ A sal. 

vajisino. jLa guerra termina...! 

PARA CAÑAR LA FAZ 
Después deí triunfo, es preciso que 

continúe esta comurión ce ide:fes qee 
nos ha mantenido fundidos en ufi rr Isr 
"10 credo patriótico. Cuando ya h r 
.rnos ap?endiio a u , i r uná M l i a fran­
ciscana de ausle i.ia-ic3, d- fráterricUd 
y de. renunciación do egoísmos, cuando 
hemos sabido ol.vidarlo todo para pen 
sar sólo er Esp.ma es p e (>o La er a to 
de confirmación de fe en esta u n i ó n 
sagrada para dedicarnos todos a re­
construir la Patria arteramente hedi­
da, en su corazón y en su riqueza, 
por ios que, no habiendo sal ido amarla, 
tendrán que llorar su nostaIgía desde 
lejanos y algún día inhispicos países. 

Este ha de ser nuestro pensamiento, 
l iemos sabido crearnos, sacándola de 
los jirones de nuestros dolores, una 
moral para ganar la guerra y es in-
inciispensablc que, désele ahora, sepa­
mos forjar el ideario que nos hará 
ganar la paz. ; 

El maíerialismo económico nos rc-
inconxirará a una vida de relación de 
intereses con ¿1 ex te rior. La lucha por 
la vida, nos obügará a romper un *anto 
estas horas en las que perinsvecV.m.'s 
totalmente unidos, en las trincheras 
o en fas mesas ere trabajo, ]abo/a\ido 
por España, para emprender las nuevas 
rutas que habremos de seguir para re­
hacer nuestras vidas que q u i ^ r o n im¡{ 
caraos, 

Pero es imperioso que íodbs sio-an:os 
unidos por firme deseo de seguir l i r 
gados por ía mismo comunión de idea-
Íes que nos unió en las jornadas de 
lá 'lucha, bajo el tronar de j o s cafio-
nes', 

i Sólo así podremos ganar la paz ! 

Por Codos d& 
(Caballero de España) 

LoS e^cimios perroiu,Iv:s, I0K 
inconfesables, la deíensa de i¡ 
ras individuales, tendrán qu^ 
sepultadas bajo el ideal dei in~t Vl,ccía 
lectivo. 

Va a surgir una nueva Fsr.a, 
las entrañas de tantas madi^s V i 
a r d i d o sus hijos en su h o i 0 ^ N 
estaran vigilantes legiones de auíónl- Í 
españoles que, tatuados por hnfn ^ 
catrices, formarán el Ejército do í 

Esta es fa decisión firme ¿ 0 w. , 
roicos guerreros que han de v i 
pronto p;or los senderos de la^viW^ 
lograda, para ofrecer los íaurcLT01^ 
tenidos a su artífice y a su 

Y ésta, es también la decisiótT ^ i "i 
los que en la retaguardia e s t m S » ! 
están siempre dispuestos a ser V / r -
dos de la Guerra. 

Después de ía ¿tierra 
la paz. 

se 

•vi. 
Loa ios 

A N U N C I O S ECOÑOailC.Oü Á 

NOTAS SOBRE LA REQUISA, por Car 
los Gusano Herrero. 
La a c t iv idad de guerra, lo. zbmñi* 

todo .en immfoti. zona, y l a prensaVdi 
máa •piibica.ciom'-'is' wn fuciles imuci 
í a r j l e s quo ayu'dan n ruanco para cou^ 
seguir l a g r a n v i c to r i a fína-i. 

Cuanto so h a publicado ha^ta ehort. 
t r a t a de esboza-r una l igera historia dpi 
aelual y gfioricc-o mov imien to y $w¡k 
r a r una ouitura n a c i o n a l Por ^ m 
las Oitoreríais no se ven otras püblki 
clones quo las quo t r a t a n d,e 3ais mate' 
rias s e ñ a l a d a s ; l a c iencia jurídica i 
la mas abandonada, poco o nada so l i 
escrito « o b r e los d i s t i n tos probleaaa 
de Derecho que. Ca guer ra trae consigo 
.pexo uno do ellos, l a REQUISA, est¿ 
breve y .sencillamente explicado por 
Carlos Gusano en e^e. folleito en e l qu< 
oapono las difererntcs clases de requisa 
7 los a^poctes í u n d a 2 n o n t a l 2 ; $ de su di-
fouenciac ión , su fundamento jurídico y 
su necesidad; ĉ 31 e n fin, u n tratado d«-
PO y m e t ó d i c o do e\s.ta figura 3ur í4p 
que h i g u m a Oía puc&o de actuaiidatl 
y quo vienen a l lenar u n vac ío , pim a. 
lois l áeoro tos relacicnadcs con cste teanâ  
pr icede u n de'ten'do y acortado .estudio', 
por ed autor de la ob r . i . quo lo hai-iix 
¡Mórcisc indlble en el bufete, en el des­
pacho do les j e í e s milJtares y de cvtóS| 
tas iperscnas ti-onen r e l a c i ó n directa p 
indinocta con la In tendenc ia Mi lSas l 
"NOTAS SOBRE LA REQUISA" es la pri-í 
mora obra dvl j o v e n y ya notable abq^ 
gado pa l en l ino Car ica Gusano Herre­
ro, y es de ifisperar quo e l é x i t o (¿ tal 
n ido , r.e .sirva do e s t í m u l o ¡para empren-' 
d?.v o t ros t rabajos do m a y o r enverga-, 
dura 

L a -obra e s t á dedicada a las hé/ots 
a n ó n i m a s que ofrecen su vi^da a l taixu-o 
i m p e r i a l do l a nueva ÉJspáfia; 
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Primera caso en tejiifoi y c ^ f e t t í o n é ? para ccballsro, ^mx^ , \h^r» y niña» 

A los colaboradores e spontánea 
SE LES ADVIERTE QUE NO 
SE DEVUEIVEN IOS OKI» % 

% CIÑALES NI SE SOSTIENK | s. se Gabanss para ca 
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